
Assign atura para a Capital 
Knao 14$000 
3omeitra 7$üüü 
Trimustro 4|000 

NUMBRO DO DIA 60 réis 

Pagamento adiantado 

Bioriptorio, rua da Imperatriz, 27 

MM PA 
ibitor-gerínte—loaquim fobtrlo k %fkh parques 

Assígnatura para o interior 
Anno 18$00ü 
Sumoatra 9g000 

NUMERO ATRAZADO 100 réw 

IKaKamento adiantado 

Typographia, rua da Imperatm. ZJ 

-A.ivpg-o S. Paulo—Terça-feira, 15 de Julho de tô84 iv. ^»m 

UNIÃO   CONSERVADORA 
O Cousolho Oireotor da UNIãü GON SKUVA- 

DORA, em sossàu du liuutmu, rusolvou diri- 
gir-se a todos os SúU« correligionários da 
província para pedir-lhes que mio lomoin 
compromissos antes de ficar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Conselho Diroctor tomará então 
a responsabilidade do organisar aquella lis- 
ta, nüo olvidando jamais o seu primeiro do 
ver de procurar narmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
eaea com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PEADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A- DüTRA  RODRIOÜBS. 
MANOEL ANTôNIO üOARTBDB AZEVBDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

•m primeira leitur»,  dou projftofos de lei  de reora-  d»  emiMÍo da 50 % oom o coupon * 
tameoto do exercito ;   rasolvendo-»a. por .401 voto» I de Janeiro de 1H80. 

veaaer   em 1 

EXTERIOR 
EUROPA 

Notioin de L->ndre« «té 21, Paria 23 e Lisboa 25 
do me» próximo findo. 

N» Inglaterra sem esperar a reaposU daa potan- 
íia» á eommnniaaçlo dos termos do uooordo unglo- 
franesi, o Ftrtiyn-Ofíiot pedio aoe gabinetes eoro- 
psnf qae enviaesem planipotsnciarioa a ama oon- 
fsrenaia insumbida de occopar-sa oom oa negoeios 
do Egypto. 
' O soavite indica sei* pontoa principaea sobre os 
qoasa (unda-aa o aceordo anglo francm, e qna sir- 
viriam d* base aos trabalhos da «onfarenois. Es- 
•sa aeis pontoa aSo, em lobatansia : 

1.* A caixa da divida publica terá o direito 
da oppdr-ae aoa angmentoa de despesas orçamen- 
tarias 
.. %.* Bsaa eommiaale exercerá o direito de fleoali- 
aaçlo sobte o orçamento, isto é, poderá apresentar 
obserrsçSas acerca da sua redaoçáo. 

S •. Será presidida por um iaglax, qne terá voto 
preponderante. 

4.* A caixa da divida exercerá flsealiaaçlo inte- 
gral quando tiver eeisado a oecupaçlo do Kgypto 
pelaa tropas inglesas. 

5 • Esto termo da oecopaçáo é Asado para o dia 
Si de Ossembro de 1887. 

O.* Neaaa data o Egypto aerá naatraliaado. 
Constava qne algemas potaaeixs náo dariam 

ratp <ata oficial á commnnicaçio antes de ser eo- 
abeeido o resultado dos debatea na bamara dos eom- 
mnas. 

Ba Londres prodaiio-se ura» verdadeira revira- 
volta na opiniCo pnblic», logo que a imprensa den a 
eeaheeer o aeedrdo anglo francês; moslrando-sa to- 
dos maravilbadcs aom ee vantagens que semelhante 
ajoate assegurava á Inglaterra. Era vez geral que 
a França oapitulára perante ■ Inglaterra, o qu t 
Oladatooe podia agora eont.ir com grande maicria. 

Na câmara alta, lordRosabsry, do partido liberal, 
pedio a uomeaçlo de uma commissio para propor oa 
meios de melhorar a oonatitolçio da mesma samara. 
Desejava qne ae eoiensiaa, as artes e as olasses ope- 
rárias estivessem ai li representadas. 

Lord Orsnville mostrou desejo de ouvir a opposi- 
çls antes de resolver-se a votar pró ou contra a 
moçlo Lerd Salieberv disse qne no caso da LorJ 
Reeebery dar fdrma mais precisa á sua moçlo vo • 
taria por alia. 

Lerd Rosebsry estranhou que lord Sranville qui- 
sesse deixar á opposiçlo a soluçlod» tio importante 
qaestlo e pedio qne se sabmsttesse a votos a sua 
moçlo, «fim de ee eaber qnaes eram os pares que 
queriam seriamente a reforma da câmara alta. 

Lerd Derby propés ema emenda eresndo parea vi- 
talisios. Bata emenda, aceita por lord Roaabary. 
foi rejeitada por 83 votoa eoatra 45 Foi igualmen- 
te rejeitada por 77 eoatra 38 votos a moçlo Roaa- 
benr. , . 

A eamara doa oommuns sdopton em terceira lei- 
tura o bilt relativo á eoaveraio da divida naaional- 

Segundo as iníormaçSsa do líutin houve em Wel- 
liagborongh nm grande mteting, ao qual assistiram 
earea de 15,000 pesaoea.qne se manifeston a favor da 
reforma eleitoral proposta pelo gabinete aisdstone. 

Ooatinoava no senado da França a discossZo, em 
segunda leitora, do projaeto da lei relativo ao di- 
vorcio.      / , j. . 

Na esmera doa deputados terminou  a diseuasSc 

oontra 110, que passasHe a argunda leitura. \ 
A mesma câmara approvt u i\ urgência da disous- 

sKo da reformu conatitaeional. 
An juntas bouupartiotas <lo ilepartaraento do Se- 

na reelegeram para seu praaidente Panlo de Cas- 
aaguae; depois votaram, por aooUmaçSo, a<Da or- 
dem du dia «pprovando a reaolaçBo que tomara o 

Srincipe Viotor de tornar-ae iudepeadente e conaj- 
erando este príncipe como ropreaeotanta da li- 

berdade,   da refigiSo a da urdem na democracia. 
Acerca do appareeimento do eholera-morbna na 

França, apenas aneonlramos os se^uintos telegram- 
mas nas folhas da Liaboa, sendo d»tados de 33 os 
doos primeiros a de 24 o ultimo. 

< Um deupaaho de Toalon de bcjs diz que tem 
havido diffKrentaa casos suspeitos da obulera em 
Toulon, tendo fallecido um cholerico na quinta- 
feira, doos na sexta-feira, qoatro no sabbado a 13 
no domingo. O estado sanitário tenda a atigravar- 
aa. A «ommisrSo nAnitsria da Marselha tomou as 
precaoçSes necessárias. 

€ A câmara approvou a nrgenaia da dieonssSo da 
reforma conatitaeional.n 

< Conflrma-^e a aiiatencia do oholara am T^olon, 
diiendn.se que foi importado por um transporta vin- 
do do Tot.kün 

< Manifatituu-se por isso alli grande pânico, l'a- 
gindo hontim da cidado 8,000 pessoas. > 

< Uma nata du ministro do «ommeroio diz qns, 
segando resolta da informsçSas vindas da Toulun, 
a epidemia que alli grassa nSa é o chalora asiática, 
porém sim o eholora etporudíao, proveaienta de c»o- 
f.iía de infesçãü local e uSa de importação do eiitran- 
geiro. Portanto, ha a esperar qae ulo passa do fuoo 
onde se gera > 

Aoeroa do acaârdo angli-franaez a imprensa frsn- 
ceia nio divergia do modo da ver da opiniio pa- 
blica. 

< E' a consagraçáo delinitiva da politioa do ar. 
Freyainat, diz o Journal des Débxtí. 

< Até aqai a França nto havia reconhecido o es- 
tado da aonsas resultante da batalha de Tal-el- 
Kebir; nio tinha asei tado sua deposiçSo no Egypto: 
na pra inça da violaçSu brutal da SBUS oireilos, ella 
tinha reservado «sua liberdade de acçio, não se ia- 
olinára diante da omnipotonsia da Inglaterra. 

< Hoje muda da attitoda; proclama a sopsriori- 
dada dos interesses inglezas aos seus, subscreva a 
deatrniçSo das instituiçSes franeezas, transforma as 
inatitoiçSes intarnasionaes am instituiçSes ingle- 
zas; entrega tudo, até a caixa da divida, aos nossos 
rivaes. 

« B am trosa de tantas concessões humilhantes o 
que obtém f 

« Nada, sanio a amesçn, qae dizemos? a certeza 
da novo sacrifício finanseiro imposto a saus na- 
oionaes. 

< Virai, revirai em todos os sentidos o ajuste 
franco-luglos, • nés vos desafiamos da ashar outra 
cousa. » 

Falleaeu, a 21, o prinaipa de Orsnge. herdeiro do 
throao doa Paizoa-Haixos. Esta morta eoiasidindo 
soru i ma grave iadispuaiçilo du rei, «ttrah'a a at- 
teoção pura »« oonsequincias eveutuaes da extioo- 
çBo da i'.,vt. de Orange. 

Os direitos au throno bollandst passaram ug^ra 
ptra a primaza Wilbalmiaa. de 4 unnos de idade, 
filha do seguado m  trimomu da rei Quilhera^e. 

Os berdeiraa presam(<t>vos desta prinsoza sSo 
priaaipes allemSes que, na falta delia, subirio ao 
throno se os estados geraes nüo usarem do direito 
que lhes dá a oonstitaiçSi. da modifiaarem por una 
própria autoridade a ordem da saacessSu. 

Quanto ao Luxemburgo enja ooiôa ducil pertence 
ao rei Quilhorme. por estar sujeito á lei salica pas- 
sará á casa duoal da Nassan. 

Noticiaram de S. Potersborgo, a 23, que houve 
sérias desordens anti-remitisas em Kantanvina, 
próximo de Novogorud, das qoaes resultaram Asa- 
rem 11 pessoas uucrtaa e mais da 40 feridas. Varias 
casas de propriedade israelita foram saqaeadas paia 
inflma plebe. 

BOLETIM DO DIA 
Foi exonerado o dr. Antônio Manoel da 

Fonseca do car^o de delegado do polícia do 
Porlo-Folis. 

A 20 do passado  enaerron-sa 
maiao. 

Foi  promulgada  a   nova  ComtitaiçSo 
mania. 

o   parlamento ren- 

da Rou. 

Constava am Berlim que o prinolpe imperial, n» 
sua qualidade de presidente do consau.» bastado, 
convocaria brevemente os membros da nova k»am- 
blé» para ama reunia J n><]aella capital 

Jolgava-se que as attribaiv8>a do conselho d es- 
tado eram no tocante aos assumptoa de legislaçlo a 
de governo análogos ás do consolho eeonomiou do 
prinaipa de BUmark nas questões de interesses pa- 
ramente oommerciass e financeiros. 

Do Austrii havia uma oouomuniBaçSo de Vienna 
para o SíanJart, dizando qae a policia prendeu 
t.aquella cidadã vários anarohistaa estrangeiros, no 
poder doa qaaes aucontrou-se dyaamite. 

No prooensoque corria na tribunal de Qratz con- 
tra alguns «uarchistas Azaram-se importantes re- 
velçflss. Um dos aooasidos deslaroa que no snno 
passada mallogron-se uma conspiração que se pro- 
punha atirar pelos ares o trem em qaa ia o impera 
dor da Áustria no momento da passar por certo sitio 
na via-ferrea do meio dia. Abrio-sa uma mina por 
baixo dos trilhos, mas o projeoto ficou sem exeon- 
çío. O antigo anarchista Prowgg, boje agoate de 
policia, «suegarou qae se havia decidido assassinar 
o imperador quindo passasse por Gratz. 

PACIFICO K mo i> v i»ii ,%'r A 

O secretario do general Lynch, que tinha ido a 
Huancayo conforanciar com Cücares, regressou a 
Lima acompanhado de trás ooturaisRKrios dastd ul- 
timo, os qoaes «onfaranoiaram, por soa vez, com 
Lynch. 

O ministra da guerra do Petú sabia com tropas 
para Tambo de Mora, afim de submsttar loa, Pisco 
a Chinchaa, 

Em Araqoipa, foi maltratado e ferido, por poli- 
eiaas peruanos, o chefe do serviço sanitário da 
divisSo chilena. 

Por esta motivo, o coronel Velasquet, acompa- 
nhado da tropas, apresentou-se ao prefeito Oama, 
pedindo-lhe satiafaçSo immediata ao qae se sujei- 
tou Oama, cotnpromattendo-se a castigar severa- 
mente os culpados 

O plenipotenciario do Perá na Bolívia regressou a 
Lima sem apiasantar as suas oredenciaes por ter 
mudada de residência o governo boliviano. 

Pelo presidente do Chile foi recebido em audiên- 
cia publica o ministro peruano Vidal Qaroia. 

A commissio do sanado chileno eeonselhon a 
sdopçtc do projeoto da via-ferrea trasandina por 
Antnco, fazendo-o depender da uma oonvençlo en- 
tre os governos argentino e chileno, qae garanta a 
execuçio dis obras a regulaiite a oummonicaçEo 
iíiteimvif loaal 

Na Republica Argentina, a eamara dos deputados 
nacionao.í adoptou um projeoto da lei que cria es- 
colas normaes em cada capital d» provi"'1;-.     íiu 

O ç»voiu«*K>r d» ^ruvlucio a* «»-..*,. Pé aemittiu 
as empregados que assignaram a felicitação ao pre- 
sidenta da republica, por sua attitndo no coafiicto 
religioso. 

A re; artiçío nacional de hygiena resolveu impor 
10 dias de quaroatuua aos navios prooarieotos de 
Toulon o Mirselba, e de 6 dias aos pruoadantes dos 
outros portos do Mediterrâneo. 

O ministro dos negócios estrangeiros reeommen- 
dou á legaçao argentina em Pari», que desse parte 
diária pelo tflegrapho do estado da epidemia do 
cholera morbus em França. 

Achava-se em BuenosAyres o dr. Obechsa, me- 
dico da inspeovSo de saúda du porto de Montevidó >, 
afim de pdr-se de aceordo com a autoridade argen- 
tina no tocante a preeançSes contra o cholera mor- 
bus reinante am alguns portos franceses 

O Monitu- Bítí.e pubioon o decreto da dissolu- 
çgo do senado da Belgisa e oonvoaaçao dos eleitores 
para 8 de Jalbo corrente. As câmaras foram convo- 
cadas para o dia 22. 

Houve expIosSo no deposito de pólvora da Montre- 
moli, em Roma, da qual resolton ficarem 30 pessoas 
mortas e 17 gravemente feridas 

Fallaseu o cardeal Frederica du l-»Uoux dn Con- 
dray. 

* A imprensa da Lisboa  annanaioa   a   amiasSo   do 
novo empréstimo externo de 3 %, destinado á   oou 
solidsçao da divida fluotuante   E' de 46.170:000$ ou 
10.260.000 t ou 259^65,000 francos, sondo o   pieço 

Já noticiámos que o supremo tribunal da justiça 
da Paragnay mandara soltar os membros daTadac- 
çio do < Haraldo >, da AssnmpçSo, que tinham sido 
presos por ordem da câmara dos deputados, por can- 
sa de artigos da mesma folha que a câmara julgou 
offensivos da soa dignidade. 

A soltura foi concedida por terem os presos in- 
terposto o recurso de habe^s-corpus 

A câmara, coosidoraodo o acto do snpremo tri- 
bunal como uma violação dus seus privi'egios o 
contrario ao código do processo criminal, denonaiou 
os roagistrades que concederam o h beas-corpus 
perante o senido 

Este, son-tituido em tribunal, declarou que os 
membros do sopremo tribunal com o -eu procedi- 
mento não dasaeataram a câmara. 

Culonlsiaç&o 
O Diário O/fioial publicou a traducção do 

seguinte trecho relativo á colonisaclo no 
Brazil, extrahido do uma brochura ultima- 
mente publicada ua Allemanha por Carlos 
Emílio luug sobre as colônias allemas nas 
diversas partes do mundo : 

« Us colonos allemães do sul do Brazil go- 
sam da maior liberdade. Exceptuadas as 
autoridades judiciarias e polioiaes, n&o ha 
nas colônias outros funecionarios brazileiros ; 
pressão d.j autoridades iocaes sobre os habi- 
tantes e impostos directos sSo alli cousas in- 
teiramente desconhecidas. 

« Tem-se fallado e escripto muito sobre a 
intolerância religiosa do governo brazileiro, 
que, dizem nao perraitte que se erijam 
torres nas igrejas protestantes. E' verdade 
que a lei o piohibe, mas isso nao tem impe- 
dido a erecçâo dessas torres sem que appa- 
recesse a menor opposiçáo. Pelo contrario, 
o governo tem contribuido mesmo com di- 
nheiro para a construcçio de igrejas protes- 
tantes e ass ilaria os seus pastores. 

« Reina em geral boa harmonia entre os 
allemSes e os seus visinbos brazileiros. A 
influencia, porem, que devoriao ter os aile- 
maes, tanto aqui como em outros logares 
onde elles sao em grande numero, nao está 
em proporção com a força numérica desses 
nossos compatriotas. Dos 50 municípios da 
província do Rio Grande do Sul, sò cinco tem 
allemaes nos seus conselhos muuicipaes. In- 
felizmente os allemaes preferem votar em 
brazileiros do que em seus compatriotas. O 
orgulho nacional e o sentimento de homoge- 
neidade que una os luso-brazileiros faltam 
aos teuto-brazileiros. Todavia, quaesquer que 
sejam as censuras, pouco importantes, que se 
lhes possam fazer, nao se devo esquecer um 
facto bem característico e lisongeiro, qual ô o 
de não perderem elles, como na America do 
Norte, o seu caracter allemao e o de conser- 
varem a sua Lngua pátria. As numerosas so- 
ciedades que elles entretem e, sobretudo, a 
imprensa contribuem poderosamente para 
conservar o idioma e os costumes allemaes. 
Publicam-se actualraente no Brazil onze jor- 
naes em língua allemã. 

« A população da província do Rio Grande 
do Sul è hoje avaliada em 5S0.000 e a de 
Santa Gatharina em 200 000 habitantes; ha 

leraaes. O sr. Sellin calcula em 210.000 o 
numero de allemaes residentes no Brazil, dos 
quaes 85 000 sâo protestantes. 

< Lançando a vista sobre o que acabamos 
de descrever, e resumindo as nossas observa- 
ções, chegamos á conclusão de adoptarmos 
sem a menor reserva a opinião de Zoller, o 
qual diz: ... 

« Em quanto nao tivermos colônias nacio- 
naes sob o pavilhão allemão, a America Me- 
ridional e especialmente as províncias brazi- 
leiros do Rio Grande do Sul e Santa Gatha- 
rina sao as regiões qua mais vantíg^ns offe- 
recora aos emigrantes e muito preferíveis á 
America do Norte, Oceania ou qualquer ou- 
tro paiz conhecido, » 
    i^ 

terras 

de   Dezembro  de 1855.   slo  «onvindo  sobstitei-le 
peto indicado no eitado oflieio de v. «se. 

2*. Que o governo imperial está resolvido a man- 
dar medir em lotes es terras devolntae situadas á 
margem daa estradas da ferro, dos rios navegáveis, 
nas visinhançaa doa portoa e proximidades daa eo- 
lonisa. Ssado ora doa sons intuitos deaeavolver, 
náo só n coloniaaçlo estrangeira, como a nacional, 
nio pôde reservar exciosivamente para a primeira 
todas cs terras que fizer medir nas provineiaa de 

j Pari ná, Espirito-Santo e Santa Catharina, e qaa 
aliás nio encontraria apoio na legialaçlo vigente ; 
mas o governo está firmemente diapoato a desenvol- 
ver a immigraçBo, e, smquanto ale aoliaita da as- 
sembléa geral a reforma da lei de terras, ao eea- 
tido de « pAr mais de aocArdo oom as actnaee naeee- 
sidadae, tudo fará dentro da asphera legal, pare » 
distribuição faoil, oommoda e prompta de térrea de- 
volutas aos que procuraram esta pais. Oena gaarde 
a v. ex —Antônio Gmrntiro da Rocha. 

■Escola IVormal 
Aeha-sa encerrada a iaeeripfCo para e eeaanrso a 

sadeira de Pbyaloa e Chimica. 
Insareveram-aa os srs. dre. Cypriano José de Car- 

valho, Carlos Müllsr e Ariatídes Franco Uai. 
rellas. 

O Instituto Bahiano de Agricultura ende- 
reçou ao parlamento uma representaçlo, 
subscripta por mais de duzentos cidadlot res- 
peitaveis do commercio, lavoura e indostria 
daquella província, sem distineção de parti- 
dos püliticos, na qual sáo discutidos os peri- 
gos da aboliçflo repentina do elemento servil. 

LÂ ae no Rio Branco de 1'irassannnga : 
«D ase-nos am illustrado fasendairo, qae a praga 

do café, designada por um colltga, como uquilha oa 
salião, é proveaiente d'um intacto perteneente a fa- 
mília dos iepidot.tsros noetnrnoe, das phtleaes li- 
naas, classificada pelo nsturalista Queria sem o 
nome da—Eiachúta cofftíla. 

cEite é o nome scientifiao da insicto deatroidor. 

O encouraçado Riachuelo deve partir de 
Londres com destino ao Brasil por todo o 
mez de Agosto. 

MedlçAo   e taubdlvleião  " 
devoluta s 

O ministério da agricultura, em 11 do carrent* 
expedio o seguinte aviso ao vi«e-presidente da So" 
ciedada Central de Immigraçio : 

Illm. a exm. sr.—Respondendo ao offlíio qae v. 
exc, na impedimento do prasidente da Sociedade 
Central de lomigraçío, dirigia a esta ministério, 
em data da 19 da Janeiro ultima, cabe-me dizer : 

1». Qae o processo das medições o subdivisões das 
terras davolutas. para estabeleoimanto da immi- 
grontes, está determinado ca lei n. 601 de iS de 

etembro de 1850. nos regulamentos de 30 de Ja- 
neiro e 8 da Maio de 1854, a nas instruetões de   19 

Havendo uma vaga ua deputação de i 
pela entrada  para  o  senado do ar.  Lima 
Duarte, apresenta-se candidato á mesma de- 
putação o sr. dr. Antônio Carlos Ribeiro da 
An d rada. 

Foram nnmeados eommaadaatee  da 
to de policia para as seguintes loealidadM i 

Porto.Ftlit 
Manoel Antônio da Silveira. 

S. Sobattiao 
Joio André da Oliveira. 

Bananal 
Joio Baptista do Valia. 

Santo Anlonia do Alambary 
Antônio José doe Santos. 

Cabreuta 
Amaneio José do Espirito Santo. 

veta iogleza Amethist. 

Vagas de offlctaes noa oorpoa 
arreginaentadoa 

O ministério da guerra expedio ao ajudan- 
te general o seguinte aviso, com data de 10 
do corrente mez : 

«Remetta v. ox. a este ministério nm qua- 
dro demonstrativo das vagas de officiaes qae 
existem nos corpos arregimentados, por se 
acharem elles em diversos destinos, indican- 
do para preenche Ias qaaes os que devem ser 
dispensados das commissões em que estiverem, 
para reunirem-se aos mesmos corpos, e pro- 
pondo as transferencias que julgar convenien- 
tes, tendo, porém, muito em vista as despesas 
de transporte.» 

Foi exensrado Manoel Eugênio Pereira do cargo 
de administrador da barreira do Itararé, e ncaeede 
para snbstitail-o JoCo 1'anlo Ferreira Lobo. 

Serviço postal 
A administração do correio, expedirá ma- 

las no dia 18, para Paranaguá, Antonina, 
Curitiba, Rio Grande do Sul, Montevidéo e 
Buenos-Ayros, recebendo registrados até as 
4 horas da tarde do dia 17 e a correspondên- 
cia ordinária até as 6 horas do mesmo dia. 

(SS1 

A DAMA DE COMPANHIA 

roa 

LAVMR IMB MOMXBSMIV 

SBOUNOA PARTE 

A   Quinta   daa   Rosas 

0 eeeheiro repetia a pergnnta. 
Raanl ia respesder : 
_A' eataçlo de Marte. 
Olbaade, porém, para asa ronp», vio qne quinze 

JJM ^ prieâo e sobretede o daaaaido tiatism-» es- 
trecado «iagnUrmeate 

A oaa roapa braaca era grosseira, tinha sido eom- 
prads em ama easa de roupa feita, por am guarda 
da Caneiargeria ,.       .1. 

Umastramaiimaoto de vergonha passou-lha pela 
epiderme. e elle respondeu. 

—Rea Oaraioiére. 
—Para largar, 00 por hora? 
—Por hora 
Oeoeheiro festigoa oeavallo. 
Ba em qaerto de hera   chegarlo ao legar indi- 

eade 
O sr. de Chaliiaa »paoa-«e a teeoa com 

da 

violeneia 

r^ríei VhérUpor áerthaod, ma,to admirado 
a am pôa«» eeeaadalisado «oom ama eampaiaha 

"lluV^e rtt" •■• exslamaçlo de «orpreaa e de 
alasrta a* ver Racnl. 

_a,   visw^ada I disse. 
B «ieaea  attoaito. eem poder  avediUr ae i«e 

''-BIBI Bertived. si», soa eu... livre, eomo eetá 
rea^K éi«" • ■•t0- ,l»1" tard• •«Pli«*r*i »«i0 •• 
eade está Honorato f 

_M» eaaa, «r. visaenda. 
Na aeaa! eatlo «stl daaate f 

w  vi«e«.:e . «kl ««Ita, ■•W <m- 

te. . por pouco, nio morreu. . o medico qoasi per- 
deu a esperança de salva-lo. 

—E agora I 
—Vaa melhor, aaito melbcr, está íárs de pe- 

rigo. .. 
Raonl «tr«ves«oa rapidameote o patso, sábio os 

degráoa da escada exterior a dirigio-aepara o quar- 
to do velho eride. 

Berthaud e Suzana sagniram-o cem lagrimas noa 
olhos. 

Honorato, eneoetado n^ma pilha de travesseiros, 
nio estava dormindo; refleetie sobre ee fsetos sou- 
summadoe em tio pouco tampo, e as soas reflexSas 
entristeciam o sen rosto, saleade de rogas. 

Soltou am grito de alegria ao ver o seu joven 
pátrio o eetenden-lhe os braços. 

O ar. de Cballins atirou  se asiles. 
—Livre I livre I balbaoioa o bâm homem, der- 

remaado logiimes. 
—Sim, livre, meo velho emige. _ 
—Ah I graças a Oeos, au nunca duvidei ! Ba bem 

sabia qae o ar. vieeonde era innoeante. 
—Soo, sem dnvids, mas é preeiso qua eu o prova, 

e hei de proval-o. Nesta osaasiSo só dlsponho da 
poucos minutos. Preciso aahir para tratar de um 
negoeia urgente e da mais alU irnpartaas.a. Esta 
noite ou aaisahi estarei da volta a eontar-lha-hai 
todo quanto de«ej» s.bar. Biíeve d eate, meu po- 
bre Honorato f ■ ,    , ■ 

—Sim, sr. visconde. A aotisía da aoa pnsio foi 
am golpe terrível par» mim. c»hi oomo fulminado 
Ah I estive bem mal, nli paassi escapar. EmQm, a 
despeito de tndo. esaspai ; a «g^r», que estou trae- 
qaille, porque vsjo o sr. viseoode, hei da sarar da- 
presea. 1 

—Eo o asfero, mau amigo. Eitao mesmo certo 
disso   Dsixo-o agora p»r« ir modar roepa. 

—Mas o sr. viaaoads volt» breve f 1  ,   . 
—Hoje i no;te 00 amsnhl, já disae Ah 'ainda 

ama palavra   Nio ha algema «srta para mim I 
Hooersto nio sabia 
Voltoo-se para Berlbaod, qu-» estava presente, e 

intarregeu-o ca» o olhar. 
Oeoahairo-prtsiro rsspondeo : 
—Nenhum» carts, «r. viseoeda. 
Raul sentiu «oertar-ss-lhe o corcçlo. 
Bsoereia eeeoatrar aigam»apal»v'»« í 

»a.   Gsnov»T«,   fniSo, «iiiid»i» 
substituiu o amor tio dapreesa ? 

O «r. ds Cballins sperUe a mia do eoavsiesssn- 
ta e   fai p»ra o   aposento  que aíaapiv»  as  pala- 

••t•■ .    V  J A shavs e*t«va ca faehadora 
M«s   portadas  viam-se e« vwtigioe 

restes èe iaerê T»n»aihe 

slle f O d«ip;sia j ■• • 

-Julgavam aaeontrar aqui a prova do crime qn* 
nio oooimetti I murmurou o vikconde. 

Entrando antio uo quarto, n-udon roupa, (irou o 
dinheiro que estava na gavsta de om movei, sabiu 
do palaeete, entrou ao carro, qua o esperava, e disse 
ao aocheíro : 

—Estaçto do Norte. 
Era oma hora e um quarto quando elle dirigín-ss 

ao bilheteiro. 
O trem que podie laval-o >o soo destino tinha 

partido havia pouco. 
Tinha, pois, da esperar mala de oma hora. 
Raul estava em jejum. Notou antio, pela primei- 

ra vez, que o seu estômago fasia as suas exlganoUs 
e enrtando n'ama essa de pesto em frente á estaçlo, 
mandou v r o «Imoço 

Com a liberdade, voltaram-lhe a calma e o appe- 
tite ; o, eomqoanto a refeiçio fosse msdiocre, comeo 
com verdadeiro prater, lemhraado-se do qae lhe 
asoateeia. 

Tinha pressa de ver o dr. Gilberto, sen protaetor 
dessonhecido e mystsrioio. 

Quem podia ser ssea dr. Uiibartel 
Vinte vazaa fez a si mesmo ««•• pergonla, wo 

achar uma resposta 
Afinal, ás doas horas e meia autrou no vagão. 
Chegando a Sirvilliers tomoo o carro qne fasia o 

serviço da sorre^pondensia som M rtÍjaUito. 
Em Mortfcntaiae, a primeira pessoa a qosoi elle 

dirigío-se, iadicao-lhe o caminho da sana do doutor, 
para onde dirigio-sa a passos rápidos. 

Qilbarto contava que o moço, posto am liberdade 
de manhl, iria á tarde a Mortfontaine 

Por isso ea^arava-?, a nio sem impaaianaia. 
Raul ara «eu parente próximo, filho de sua irral. 

Raol ara acausado e ascosado injoatamanta, porqoa 
Oilbarto tinha a prova da soa innoeensia liso era 
maia do que aeffleiente para motivar a sua sym- 
pathia. 

Oatr'ara  S   irmlo da  Maximliano   tinha grande 
amizade  «o s-n lobriaho.   Hoje sentis  reneeeer e 1 
«ogmenUr esea affa fio, am r«zSo da grafda perigo 1 
que ameaçara Raol. . 

O dr. Qiibartod-socnfiava qu» outro seu sebriabo,, 
F-dippe de Oarenaaa, tinha amprahenlido perder | 
Raol a fortar a herança da O novava ; das«j»v» ar-, 
dantemanta a rehabiütaçlo do innoeaota a o ca»tigo 
in .ni >«Ho. mas tinha apenas dassonllanaas, falta-| 

vã-lfaerB «srt >«», e a«a» aartJza, elle té podia acusa 
gnir per maio da Raul ; 

P»rliibsa<Io na sao» panismantoa «otra t,.novava 
Oilberto i«ss«i«va ao per- e a visita qae eeparsvs, 

qae de CasaJJoadrade. ^^  ^ «Itavam ale-' ía^Teoã^ío seb-e doa, «va-llatee e aoh,,!». 
--'" --'L,. •••ás :~ -.ss =s crsíiSsí -• ««« de.   eellcs,'     Va-a.^. N.^ M" «O"  í* 

Tinio a sinsta do portão. 
Os cieí «erraram na diraaçio do ruido, ladrando 

feiosameate. r.      u  J 
Q.lberto  embalde 01  chamou    Dâsobadeeersm  a 

Sua voa. e utiui uiuacau parãaerniu ou vil-». 
De repaala os saus latidos furiosos mudaram da 

natureza a tornaram-se brandos e carinhosoe. 
—Só recebam dessa modo as pessoas qae conhe- 

cem, pensou o dcator ; portanto, nio é Raul. 
Dingio-ss para o lado do portli; Qnilharme tam- 

bém para lá foi, por ontro caminho. 
O Visconde de \ hallins, em pé na estrada, asan- 

eiava através das grades oa gslgoa, qne lambiam- 
lhe as mio». 

—O dr. Oilbarto está em casa » perguntou o moço 
ao Velho criado, qae foi o primeiro a chegar ao por- 
Uo. 

Quilherroe nio estava prevenida de qne o pátrio 
esperava ama visita. 

Obsdsoendo a ordem do costuma, ia responder 
qne o douttr estava anseate. 

Oilberto «ppareeen. 
Nunca tinha visto o sobrinha, mss reoonheeea-o 

á orimoira vista, pala sua notável «amalhanç» 0010 
a Visconlessa da Cbaliins, sua mia. 
 Abra ! gritou «lia para Ooilherme. 
Esta deu v.lta á chave, o porlio gyrou nos gon- 

za/>, a Raol aotrou na parque. 
Venus a Nillo saltavam-lha am cima, mendigan- 

do uma canais 
 Oi maus cie» o recebam como nunca receberam 

ninguém, disse Oilbarto aom um so riso, a é de bom 
augoro, porqae o iimincto dos «nimaes é infinita- 
mente menos sujeito ao erro do que a intalligenois 
dos homens   Seja bemvindo. 

Raul avançoa rapidamente, de ebipéc na mio. 
—O sr. dr   Oilbarto > perguntou alia. 
—Sim, meu joven amigo, e o senhor é o Visconde 

da Cballins. Seja bamvido. repita. 
Agradeço   esta   recepçlo;   mas,   p«rmitta-me, 

primeiramente, qoe lha laatamunhe 
—Nio lhe permiti-), absolutamente nada, intar- 

rompeu Oiib^no eorrindo-se de aovo. Ba oeaperava. 
Queira acompanhar-ma. 

E dir:gio-aa par* « casa. 
Raol eaminh^va «o sao Sido. seguido dos doo» 

cia», qn • par cia s ter encontrada nelle am amigo 
v-lho 

Oilbarto iatrodotia a sna visita na Casa Qaa Irada 
e levoe-a para o tea gabineta da trabalho. 

O »•!*<> laaçúe em tarso de a! as olhar   fartive. 
O 
0- 

■ f«wf «•- 

—Isso parece-se muito eom am feretro ! penaos 
alie, sentindo am ligeiro «alafrio passar-lhe pela 
epiderme. 

—Queira sentar-se, disse Gilberto, iadieaada uns» 
sadeira, qne lhe ficava em frente, a aantaado-ae 
ella maamo ; a permitta-me qne lhe faça algastea 
perguntas. 

—Rssponderai eem mnito prazer, replieoa Real; 
mas, deixe-me primeiramente maaifestar-lhe a mi- 
nha gratidlo pala ana geaeroea iotrrveaçle. O meai 
coraçlo trasborda d« reaoi heeimealo. Coataram-ma 
todo. E' ao aanhor qne devo estar hoje aolto. 

—A expratslo da sae grttidlo peahera-me, sea 
dovida, disse o doutor ; maa ea alo a mereça. Ha o 
que qualquer homem honrada taria íeiUi em mea 
legar e nas m-smas circumstanaias. Ba anis impe- 
dir am dessas deploraveie erree judiciários quepÃa 
manahaa negras oa sangrentas ao graade livro da 
justiça humana I Convencido da saa ianeeeaeia, ea 
nio podia ficar inerte. Nio flqoei. Nio ha aada ae 
meado meie natural e meaos meritorio. Portanto, 
faça-me a favor, dê tregees á aoçlo de graçae • 
respond«-me. 

Estou pr lupto. 
- O qne lhe disse o joii do proeaeee f 
— Qoe o senhor tinha pedido a minha soltara 

provisória, e qne a tiaha obtido, deado ae prevaa 
qaaei eomplut«« da minha inaoeeaeia. 

- Na verdado eoovpnei aaa magistrados de qae a 
seohor nio tinha envenenado saa tia o •eade Mazi- 
ailiano de Vadana. 

—Como triumphoo da teima absurda qae ea ala 
consegui abalar ? 

—Maatri.i-lhse o serpo embalsamade por mim m 
qaa nio apresentava o mcaar vesligis ia veaaa*, 
Apreseatei aa viaoeraa sabmettidaa á aaaljee eki- 
mtea, e o m-dieo Ugista, addid» á policia, apprevoa 
a assignoa o relatório daa miahaa nperaçSea, 

Raol estremeeia ouvindo essas palavrae. 
—O caahor ambalaaaoa o eerpe, belbaeioa alta 

em vi qeaai extiaeta, analjrsou ea vieaeraa. Msl 
eatlo o senhor tinha aaae eorpe • 

—Sim, tinha. 
— Ai anas palavras eolleeam-ae em boa 4* BS 

anygma. Ea meamo sssiati ea Coapiágae á eaka- 
maçlo ordeaad» pala justiça O eerpe da ma« ti* 
tinha daaappareaido,   e  foi aaasa deeeppenaiaeala 

E o dr. Oi 
Niito, eervilee  pelo eea iaitiaato, tiakaã' 
torrado e feretro, depeia da aaa aeite ( 
a» eampe de Peataraé. 

> 

a paiav.-s do lagebr* eajrna : 
' ibsrto «ontoo  % a«al  <soa« Teaoa 
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O ar. NUrtim Pr»n«iaoo Juaior (ai cumpliittmcnia 
■bkodoskdo peloa joroos- libarsts n» qa«Mlj com 
o ar   Birto d* Ou»jará. 

HMU poato, davomoi raaonheacUa, ai oa ooiaoa 

«draraarioa em ob«Ji«aai> »' ooDraoieaoiat politi- 
eu aataadaram nio davur oaodamniir (raBetmiatH 
o prosvdar daquella daputado, |>alo manos moitra- 
rara com iignifloativo ailaaaio qoa ai) approvanam 
jinisia ■• mantirti pragad»a por alia ao govarno a 
• eamara. 

Batavamoa, pois, diapanaados de voltar a queallo, 
tanto maia quando a daolarafSo do ar. Barlo de 
Qoajari fflra apanaa soataatada por um anooymo 
na aacçlu livra da Oattta Liberal. 

I-., por outro lado, intaraaaa algam podar-aa-bia 
t«r, de hoje am dianta, am demonatrar mitia uma 
vei, qoa o rafarido dapatado mantio, quando aliáa 
nto ba por abi quem nio oonheca-o • admira-o 
•orno daacandeata em linha raeta da UunckausiH. 

Maa, aaata quaatio Uli,tm-aa oatraa da grande 
intaraaaa para a oanaa da justiça, aériamente oom- 
promattida am divaraaa comareaa da provinoia aon- 
de a anotoridada publica aoha-ae a dispoaiçl? da 
grandaa aealcradoa aaaandaloaamonta protegidoa 
pelo governo. 

Um» mentira de mais ou de manos na volumosa 
eollecçlo de qne é auetor o daputado do 5." diatric- 
to, nio aagmantaria, nam diminuiria preaantemen- 
te a medida do valor moral da repotaçlo delle 
valor ji conaolidado de modo a dosaãar aqai alta ou 

baixa. 
Entretanto, am atteotado de mais ou da menos 

contra w leia e moralidade admimatrativa deva ter* 
em qoelqner oaao, a maior inãueneia no espirita du 
sociedade, e eonseguintemaate no juizo, que ella ti- 
ver de faier sobra as más ou baaa aoçüaa dj gover- 
no, para dar-lhe oa ra«aear-lha em oacasiSo appor- 
tona o apoio daa nrnaB. 

Está provado a a evidencia, que os doas altimoe 
chefes de policia foram demittidos parque proce 

deram hoaestimeata no oumprimanto da seus devo- 
res, um oppondo-ae as namea(5«s dua assassinos da 
Botneatú para os cargos polieiaas, outro porque 
pedio a demisslo do delegado de Piraasunungi, de- 

pois da aeeaaar energicamente assa anetoridade 

como princ pai a conatante elemento da pertnrbaçio 

da ordem publica naquella comarca. 
Eram tio indaeaotea oa motivos aprassntados para 

fandamentar aa demisaSea daqoellea dona abafas de 
policia, qoa o aataal governo, apeiar da ser governo 
exalosivameate partidário a moatrar pouco «tera- 
palo em aaariGear a justiça aos intareisea eleito- 
raaa, reloeton por maito tempo em canaedel-aa 

O ar. Baeta Neves, pooeo tempo depois de entrar 
no oxaraiaio do cargo, foi intimada a nomear autori- 
dades polieiaes para Botoeitú da acoârdo eom um» 
liata de nomes ergaoiaada por ama in&aeneia elei- 
toral de horrível nomeada nas ehroniaaa ariminaea 
daqoella aomaraa 

Blla, porém, tendo verilieado eompor-sa a liata 
aumente doa nomes daa areatoras mais sobsarvien- 
tea áqnella infloenain eleitoral—terror da eomarea 
—* algomas delia* ji eonhaoidaa nos archivoi dos 
proaaasos «riminaas, teve também * franqueia de 
declarar qne nio faria a proposta ao presidente da 
provineia. 

Eaaa franea raanaa doex-chafa da poliaia tornon- 
a* deade logo eonheeida nesti cidids, porqua o sr 
aonaelhairo Martim Franaiaoo Paa, ensontrando-sa 
eaanalmente eom o sr. Baeta Neves, a na presença 
de moitas peasoaa, pratieoa a leviandade de amea 
{•l-o eom a demissão do sargo,—a aaja ameaça 
aonelle maf iatrado respondso com dutnidade. 

demittido o ar. Baata Neves para salvar a palavra 
de velho soatelbeiru publlaamsnta compromettida, 
lembron-ae, entio, o sr. Martim Pilho de armar um 
laço ao ministro da jaatiça, aprasentando-as somo 
aetoriatdo pelo ex-preaidante Hirâo da Qoajari a 
deelarar ao mesmo ministro, qae por divergensias 
havidas entre elle adminiatrador da província e o 
ehefe de policia tornava-se necessária a demissio do 
■egnade. 

Bis abi o meio ignóbil de qae servio-se o ir. Mar- 
tim Filhe pare obter a damisaio do ar Baeta Neves. 
depoi* de resonhecer qae todos as esforços feitos 
paio ar. llartim Pae ao mesmo aeatido janto ao 
miniaterio tinham aide frnstradoa por algana ami- 
gos do az-ehefa da poliaia. 

O sr. dr. Camargo foi também ameaçado de de- 
miaalo paio Diário de S. Paulo. 

O viee-preaidante da provineia dirigia   am alti 
matam ao ministério declarando,   que  elle passaria 
a adminiatraçio ao preaidente da samara  ai   a  da 
miaefo do ehefe da policia fosse  demorada por mais 
•Igom tampo. 

A folha liberal, ala podendo eeonlter o  sea des 
peito contr» o minieterie, qae nio demittia o   ihefe 
da poliaia,  publicou   aqoelle  celebre  artigo, qae 
terminava por esta   ridícula exclamaçio : Baats da 
komilhaçSas! 

O miniaterio havia approvado o proeader Io chefe 
d* policia. E no aviso de 11 do me» passado, 
contendo easa approvaçio, catava também evidente 
a eeasara ao viae-presidente, qae representou nesse 
delicadíssimo negocio o papel do vilio i qaem pde-se 
s vara aa mio. 

Mas, o ministério, afinal, teve de snbmetter-se 
para ale perder os veto* de algans depatadas que 
si discas aaeravoorataa. 

O ar. dr. Camargo foi demittido. 
Uma  meatira de  cr. Martim Filho foi baataate 

para madar-s* a adminiatraçio da  praviasis, reti 
rando-ec delia e chefe de policia e o prsaidente 

Uma ameaça do Diário de S  Paulo, orgam eiten- 
eialmenU eieravoerata, foi   aafflcieate   para aonae 
nir-ca   de am miniaterio aboliaioniate a demiasio 
do dr. Camargo pele  lisples faete de  oeauaar elle 
•■aasteridada como reepoaeavel por ame sableva 

gla da aaeravoa I 
Oh 1 admirava! política a maia admiráveis ainda 

ala ee homens qne noa governam ! Una mentindo 

aec eocsaa mais sérias, ontroa treasígiado «om os 
«empromiseoe meie sagradas I 

CM rada c ar. dr. Leite Merece sabia disti pela 

perto da frente para eatrer pele poetígc do  fundo 

Fallecou nos Estados-Unidos o general 
Webb, mnito conhecido no Brazil aonde 
êÃõrccu o cargo de ministro plenipotencia- 
rio. 

Refere a Tribuna do Sorte de Pindaaeehaagaba 
m A aamaaa paaeada dccambarMa aa aatiçio d* 

aalseis «a ferro, nm gaapo rapas, qns chamoa ■ 
tttnitr 4» tedoe qaa li se achavam, priacipalmoa- 
t* parqac viahs aaompaehad» da doaa erdeaenças, 
■ao ala a deixavam. 

« Naeaa dia sailea enriose* tiaham-ce dirigido 
até 14 d «aram se chagava aa exprecto. o eabciici- 
rcira Jccé lUérígacc, qoe entre néa ra«idi« algonc 
immm. • 4a*> «cm caatar a aiagoca qoa era ntor- 
sun, aataada viva e eC e aoa nalher em PaAogal, 
foi aqni escaade-aa com segeada, pele qae foi pro- 

- mmimmi»   • piriia!» zom CS    8ÍB5I    Cm    Cím* 
delia» 

a iiMa ss í«* aôsal tinha aide preso em líietha 
re». a regoiaitode para responder ao jary. qna titha 
á* f3a«tíc<*T ao íi» T -, aaqseüc dl*, (catava» pra. 

veaídaa as antorldadaa) o rio d«via  chegar inf«lli- 
valmeate 

< Mas ahegou oltram, e uala da Joaa ii Jriituaa, 
qo* é bem Kc mhesido, uatalora regalar, csbellos 
vratoa, pouca barba, oheia Ia corpo, cara redonda. 

• Tana Cacapadu no aainiubal 
« Viria aqaetla aujaito, algum ageott da poliaia. 

dar axplicaçfias aobre o nio camparsiimcato de José 
Rodrigasaf 

c Por ultimo algnam se dirigto a mu dos ords- 
nançta e psrgontoa p»l.> i reao, qoa devia vir de 
Nictherry. 

«—Quem? José Rodrigues, portuguei, saballei- 
reíro, prooaaaado por to ter oaaad> duaa vasas? B 
este aojeita, qae vimes aooiopaub IUJü. 

< — KíS.IJ   Ora, ora .. 
< —Qaizsram que eu vlctaa dur nm paaaeio. aqui 

eetoa—diaae o nosso hcapede, que te pareoe tanto 
eom o bigamo, somo agoa OUUJ o viubo. 

< Na dia aegainto voltou ptra Niathsray o entro 
José Rodrigoei, qoe nio pasat da um relinado ca- 
poeira, e quo alti está oamprinJo » pena d) prisüo, 
por orimi da farto. 

« Disseram-aos qae gostou bam de S. Panlo, e 
que nuno.i esparon poder farpr um passeio i previa- 
oi» com tio grande economia   » 

Adão de Tolodo, recolhido, por óbrio e 
vagabundo ao xadrez da estação do Santa 
Cecília, foi anto-hoatem, posto era liber- 
dade. 

Sobro a oidado de PíratisuuuQga, a 11 do 
corrente, desabou fortissimo temporal acom- 
panhado do chuva torrencial. 
   1 

Sob a epigraphe—C/iuua—ref<ire a (}.'teta d? Pi- 
racicaba de bontam : 

< Tivemol a manhoac a fria, pranuncianda uova 
geada, na noite áv '.♦ para 10 e do dia 11 a 12. 

< Seus eífaito» am relaçio á lavoora serio, por nm 
lado, azedar aa canoaa queimadaa em coosequeocia 
das geadas, e servirem de inotivo-pretexto para a 
repetiçio destas; por oatro lalo, dirainair a inten- 
sidade dos fogos nas mattas e capoeiras mortas pela» 
mesmas geadas, daseDvolvando a vagefçio. 

< Se a chova nio fdr abundante e aontiaaada por 
mnitor dias, aari certo o prejaizo qae causaria os 
fogos, pois qae a vrgetaçio es!á toda secas, oom 
excepçio de pousos bairros da manieipiv, não al- 
cançados pelas geadas  > 

A comraissão incumbida da coustrucção dj 
cadêa de Pirassununga já iniciou os seus tra- 
balhos. 

Prestou juramento perante a assembléa 
provincial do Ceará e entrou no exercício do 
cargo de preaidente da mesma província o sr. 
dr. Carlos Honorio Bouedioto OUoni 

DJ    Izabcl    de    Andrade GalvSn,   segundo ^or da Pedro Oonaa d« Morara e EdnaHa Maria d» 
(lospaclio.—Aposente-de oom o ordenado a 
que tiver direito. 

Do dr João Pereira Monteiro, l.mtü outhe- 
dratico da fuouldade de direito, pedindo 2 
mezos de licença para tratar de sua saúde.— 
Concedo a licença requerida. 

De Bruno Cinde, pedindo certidão.—DA-so 
a certidão em termos. 

Do bacharel Ismael Augusto Froemborg, 
juiz municipal e de orphaos de Ribolrlo re- 
to e S. SimlOi pedindo 3 mjzos de licença 
para tratar de sua saúde —Concedo a licença. 

De José Uruuo, pr.tça do corpo do (lenna- 
nontes, segundo despacho.--Coiuo   rejuer. 

De KlLsi.irio Ferreira de Cimargo Andra- 
de, podiudo relevaçio de multa sobre matri- 
cula de ingênuos.—A' thesouraria de fazen- 
da para informar. 

De Francisco José de Camargo, praça local 
da cidade de Araras, pedindo transfernnoia 
para a freguezia do Bom Suocesso.—As res- 
pectivas autoridades pôliciaes para informar 

m»*Gm9m 

Fallecen, ants-bontam o sr José Antônio Perei- 

ra dos Santos, oollsctor das rendas geraes da capi- 
tal. 

O finado, nascida na cidade de Santos, era mem- 
bro de ama respeitável família do lugar aomposla 
de dedicadissimos sooservaderes 

Durante os longas annog que alie ai li residio 
exarceo diversos cargos de eleição pipular, preatan' 
do bons serviços ao monisipio e ao partido donser- 

dor, 
Na situação passada foi nomeado sontador do 

thesouro provincial, sendo posteriormente removido 
para o lugar de eolleotor de readaa gerass 

Oa nossos pêsames a família do finado. 

Diz o Monitor Fidelense que existia nos 
Dous Rios, a'uma pequena mata, distante meia 
légua do arraial da colônia de S. João Bap- 
tista do Vallão dos Veados, um jequitibá 
enorme, tendo de circumferencia 4L palmos 
e oitenta e tantos de comprimento. 

Não tem fendaa nenhumas, é de grossura 
toda igual, e foi derrubado em 3(5 horas por 
dOUS   hnna   m3^h;jf^a      am , — 

Foram recolbilon no xadrez da estagio central de 
urbaooa Panatins Maria da Trindade, Benedicto 
laooeencio de Moura, por ébrio a dasordairo, e o 
portngaez Antônio Joaquim Qomes, por haver es- 
paoea<ta am menor na larga da Rosário. 

Foram adiadas para o dia 10 de Agosto as 
corridas anuunciadas para o dia 20 deste, no 
hippodromo da Moòca. 

As insoripções encorrar-se-hão no dia 5 de 
Agosto. 

Aerollthon 
Refere o Correia de Padua ; 
< A'a 9 horas daaoito do dia 29 do mez próximo 

paasado, am enorme aerolitho passou roçando a 
nossa atbmosphera na díreeçSo de NO. para SE, 
deixando afãs si nm immsnso e faisoante sulco lu- 
minoso. 

« Sen slarie foi tal queofiussou o laar e íllcmi- 
noa a nossa villa como ae fosse um grandioso fóaa 
de lax electriea. 

< No dia 1* do oorrenta, is 9 boras da noite mais 
oa menos, oatro aerolitho, mas da brilha raeaos in- 
tenso, earrea na direoçiodeO. para E.» 

Jacynnho Marques de Oliveira, reoolhido, 
por óbrio e desordeiro, ao xadrez fia estação 
central, foi posto ante-hontem, em liber- 
dade. 

Requerimentos    despaebados 
pela presidência 

12 de Julho 
De João Maria de Toledo Dantas, segundo 

despacho.—Como pede. 
De Antônio Rodrigues Pinto, idem.—Nao 

existe a cadeira que p do. 
De Pedro Caetano, ex-cabo graduado do 

corpo policial, pedindo sua reforma com o 
tempo proporcial.—Informe o ooromandante 
do corpe. 

DeRodovalho& Beaest, pedindo pagamen- 
to do concerto, que fez no encanamento d'agna 
no corpo de bombeiros —Â' directoria de 
obraa publicas para informar. 

Do padre José Soares do Amaral, pedindo 
am auxilio pecuniário, para as obras da ma- 
triz de Itapetininga.—Idem idem. 

De Manoel Xavier Pinheiro, pedindo para 
ticar sem effeito o despacho que o removeu 
para a cadeira do bairro do Capjtera.—In- 
formo o inspector geraldainstmcçSo publica. 

De Joaquim Antônio Per.ira de Faria, 
procurador da Santa Casa do Misericórdia de 
Jacareby, pedindo entrega da quantia de 
1:OUO$000, votada oa lei vigente.—Informe 
o thesoaro  provincial. 

Do dr. Anstides Franco Meirelles, profes- 
sor interino da 5* cadeira da escola normal 
pedindo o praso de 4 meces para apresentar 
a certidão qae prova a sua graduação em 
medicina, para a inscripçSo a mesma cadei- 
ra.—Seja o «opplicante inscripto no concur- 
so, risto achar-ae regendo interinamente a 
cadeira, devendo porém apreientar em tem- 
po, certidão de sua graduação em Diedicina, 
sob pena de flear prejudicado em saa preten- 
çlo. 

De Joaquim Ferreira da Silva ftordn. pe- 
dindo  cópia do processo.—N&o aahaodo-se o! 
íannlicantg etü CCadiyíSã dê gósir uOs lãvóres 
concedidos m presos pobres,   requeira ao   dr. i 
jaiz de direito it temtft* da Borocata 

A 30 do passado partiu de Lisboa com dei- 
tino á America do Sul a o.tnhoneira portu- 
gueza Bengo que vem fazer estação tmvul 
nos portos brazileiros. 

Multa no Mittatlouro 
Feio fiscal Olegario Braziliense foi multa- 

do era 3$00) rs. Constantino Ooinenale por 
infracçáo do art. 13 do regularaomo do ma- 
tadouro. 

Pagou amigavelmente 

Foi   removido   para  a  Penitenciaria 
quim Virgílio de Souza Cavalcante. 

Joa- 

Recebocnos : 
< Revista do Retiro Litterario forlugnez > da 

corte, ediçSo e«peciai pare cnmmenjorar o 25 0 an- 
niversarío da fundsçia da sociedade. 
>i—Um folheto onde ta encontram os «justos mo- 

tivos quo obrijfaram HO ar 1. P da M itta Jonior 
a vir penmte o publico juatiScar-se, repellindo eom 
energia o qualificativo < mooonianiaeo» qaa lhe 
tora lançado pelo sr. dr. Ascanio Lopes Villas-Boas, 
em um manifesto publioado na < Qaxeta Liberal ■ 
e dirigida ao bacharel Autonio Ribairo dns Santos » 

— < Acadomus » n. 2, anno I, orgam do Congresso 
Acadomico Scientiãco da Paculdado de Medisioa da 
cdrte. 

—Um folheta contendo o discursa pronunciado 
na sessão do S n.ido de 9 do paasado pelo sr. sena- 
dor Christiano Benedicto Ottoni. 

—«ConsideraçSea sobre n crise financeira a o ele- 
mento servil > por Flag Júnior. 

—« Qaieta Univesil », n. 1, anna 1, publiaação 
hnbdomadaria feita na cârte, propriedade dos srs. 
Oliveira Bneno e Qe i:ges Lardy & C 

Traz u «eiruinto snmmario : 
c Oazeta Universal > -Cbronica da Ssmana, Ig- 

notas — A nossa fronteira do Uraguay, Nihil — 
Aaayacs, dr  J. Falieio dos Santos. 

Poesias : O pedaço de gelo, A. L. Bom-Snecesao — 
Bibliographia—-Autoria de um improviso, Ooilher- 
me Bellegarde—Memoriaa da um medico, Alexan- 
dra Dornas - InatrnoçSo secundaria, dr. Sonsa Ban- 
deira Filho—Saíenoiss— A Cephcelis Ipacaouanha, 
dr. Joio Severiano di Fonseca—Annnncios. 

Agradecemos. 

TTliesoui-arm de   fazenda 
RKÍIDERIMBNTOS DESPACHADOS 

Dia 14 de Julho 
De D. Luiza Rangel de Azevedo Coutiuho 

por seu procurador Domingos Sertorio.—Offi- 
cie-se a directoria do monto pio expondo este 
pedido afim de que ella resolva. 

Do dr. Jo5o Kgydio de Souza Aranha.— 
Datado este requerimento certiflque-se. 

i>v,    TéMMVrtwi    ^fw.tluK    o    outpoo.—Ao   ar. 

colloctor da capital para informar. 
De Umbelino Guedes de Mello Roraetta- 

se o requerimont) junto ao ministério da fa- 
zenda nos termos do parecer   do sr. contador. 

De José Ribeiro Martins da Silveira por 
seu procurador José Pinto de Magalhães Car- 
doso.—Informe a contadoria. 

Do dr. Riphael do Aguiar procurador de 
Maxiraiano Baptista Bueno.—Lavre-se o com- 
petente termo de juramento e preparados os 
livros pela contadoria oxpoçam-se as neces- 
sárias ordens sobre a installaçâo da collecto- 
ria cumprindo qua o oollector proponha pes- 
soa idônea para servir interinamente o cargo 
de escrivão. 

Conreiçio 
Dita de dits, pira a puroahla de Paranaptaema. 

a favor de José Num»» de Proença e Joaquina Ma- 
ria Viaira. 

Ditadedits par» a paroabia de 8 Roqae, s fa- 
vor de Virgílio ds Moraes Ro» e 0<oliuiI» Augus- 
ta <la Roe». 

Uita de aaaameoto, para a paroohia da Ciinaaiçio 
doa (• i ar olhos a favjr de Aolanio Lome da C.nntia 
e Ciar» Maria da Ooaa-íiçia 

llitt da dito, liara a paroshia de Santa Ppbiga- 
aia, a favor do Amaro dirreir» Millee e Ann» 
Braudin» de Paula. 

Uita de dita, pura a iLeaiua paroohi», » favor ile 
Ant aiu Rgylio Ja S Ivae Maria Isabel do Kspirito 
Santo. 

Ciiegadoat a 8. Paulo 
Aaham-se hospedados no hotal de França, chega- 

dos hontem, os segaintea sre.: 
Antônio de Paula Ferreira 
Josqaim Teixeira das Neves. 
Aahíllea Bloch, 
Vicente de Sampaio. 
José Soares de Camargo. 
Benedicto da Rocha Campos. 
J. Lima. 

ülecrelarla do Bispado 
Nos dias 5, 7, 8 e 9 do corrente foram expa lidaa 

pela secretaria do blapado aa seguintes provisfisa a 
portarias : 

ProvisSes ile dispensa matrimonial para a paro- 
ohia da Franca, a favor da Mareolino Fernandes da 
Silva e Frmina Maria da Jeana. 

Dita de dita, para a mesma paroohia, a favor da 
Joaquim Garcia Barbosa a Maria Rita de J-isna. 

Dita do dita, para a paroebia do Espiríro-Santo 
da Fortaleza, a favor de I rancisco Bonifácio ds Sil- 
va e Polysen» Fraaaiaoa âodim. 

Dita da dita, p»ra a paroshia da Ventania, a fa- 
vor de Joaquim M<rqaes Sobrinho e Antônio Pe- 
reira. 

Dita de dita para a parocha de Areias, a favor de 
Antoelo Silveatre de Carvalho e Rita Manoela do 
Nascimento. 

Dilc ds vigário eacommendado da paroabia da 
Santo Amaro, por tempo de no anno. em eontiana- 
ção a favor do reyd. Luiz Igaacio Taqaea Hitteu- 
c art. 

Dita de «o da ordeos. eaofasaor e pregador, pir 
tempo de am snno, a favor do revd. Manoel José 
Marqaea. 

Dita nomeando <i provend- Vicnnta Pinamori, por 
tempo de am anno, pira o cargo de aacivio da 
vara da comarca de Sinta Crox da Rio Pardo. 

Dita de diapenaa matrimonial, para a paroeh<a do 
Jahú, a favor de Floriano Ferreira de Mello e Fraa- 
ci«c« Ro«alina ds Crvilha. 

Dita de dita, para a paroehia de S Joaá da Baa- 
Viata, a favor de Eagsnio Pereira da Silva e Ma- 
riaona Fraaciaca da Jaana 

Dita ds dita. para a paroohia de Cunha, 
de Thsodoro Pereira Lsits e Aon i Maria 
Cedo. 

Provisão de vigário abeommcndado da paroehia 
do ApiaKy, por tampo de om anuo, am c?sÍ!n::;S;, 
a fa- cr do revd. Domingoa .lese Dias. 

Ditada dito da paroabia de Conhe, por tempo de 
nm anão, em eantiaaaçio, a favor do revd. Antô- 
nio líomes de Siqueira. 

Dita iediapensa matrimonial, para a paroehia de 
Itapaeana», a favor de Joio N.pomaoeao d« Ca- 
margo e Araalie Maadca. 

Dita de dita, para a paroebia da Frano, a favor 
de Wanaealia Borges ds Freítac e Victaliea Alves 
de Paala.    * 

Portaria nomeando o rsvd. Lciz Dal Oiadice. ita- 
neno, para o cargo de «oadjactor da paroehia de 
Braz, «om a eUosola de solicitar previaie dentro 
do praso da trinta diaa. 

Previstp de licenç», por tempo  de cinca  cenas,   0 
pare eelebrar-ae c acefo ausriasic dj missa, aa «a- l S- 'OSá dõ   Nortn,   sogra   do   sr 

a   favor 
de   Ma- 

^«•'rieiAiü vi» ri-* i»«: IL^ 

lioracio Hora é a nome de um pintar lirazilniro 
que anaba de clugar ds Kurop», onde ostudou, por 
i - «oi tempo, com aproveitamento notável e digno 
de elogios. 

Este pintor acha-se, artualmente na capital da 
Rahia, onde fas uiu» expoMcio dos seus quadros 
principaos que sia os seguintes : 

Cecy •> Pery salvamlo-se do incendia do oaetcllo 
de O. Antônio de Man*, helU compisiçio, cojo as- 

gumplo é tirado do Guarany ds Alencar, A Carida- 

de, Retrato, Idem, As Hellas-Artea (Nature-Morte), 

lioaquet de flores. Retrata do ar. T , Bubetnia da 
líoinn oi, Margem do Pranvtinioga (Paisagem), 
IJeoi idem (idem), lüotrada de uma caverna (ido in. 
Paris (ua I, if i yette). Interior ds enverna, Lava- 
douro em Sergipe, Intorior de um quarte em Paria, 
Paris (rae de Ia Butte (.haumont;. Praia do Mangue 
Seco, Idem idi'm, Effeito d'Aarorat Quitanda em 
Paris, K .lu.io de mulher nua, Lavadeira (Sergipe), 
Uem (idem). Paisagem (França), Idem Estância, 
liem (Idem), Idnm (Mangue Secco), Idem (Idem 
idem), Idem (Larangeiras), Idem (Idem), Idem 

(Ideai), liem tIlem), Desoimento da Craz (copie) 
Acceadeada um cachimbo (original) Engenho 

(Abbadia;, Habitação (Mangue Saooo), Tapera (Rou- 

mania) Satyro e llacante (copia), Passagem (La- 
rangeiras), ll"m(Id6m;, Parasita (estudo), 1'sisa- 
gem (Liranguiras). 

Ao todo -4- quadros. 

A setn/ Oudin e o actor Mauro Bellido fazem 
hoje parte da companhia de operetas dirigida pela 
aetriz Manzoni. 

Francisco Sari:ey, o anetoríaado critioo do Temps 

recalheu-so a casa de sau 1e Saint Jaan Dieu para 
azer operário da catarata que o atscoa h» perto de 

am anno 
Na aua ultima cbronie» theatral e^creveo elle 
«Espero voltar a esses folbatina noa primeiros 

dias do mez próximo, a isto nio é am adeus qae 
digo hoje aos meus leitorea.» 

O já celebre Stoart Cambei land continua a pro 
vocar a curiosidade dos parisionass eom as suas sx 
traordinarias experiências. 
. Em uma d"s ultimas scssSss, Combarland psdío 
a Alt*>udre Dumas que fixasse o pensamento n'um 
objecto qualqoer ccculto longa da sala onde, na- 

quall i momento, se reuniam ; depôs, apoderando-sa 
da mão do illustra romanoista, levou-o até a bi- 
blioth^ca, atravessando diversos aposentos, 

AUi chogadra, rumbarland, sem hesitar, abrio 
um movei e, a'entre os livros existentea, retirou 
am vnlnmo da Dama das Camctias, que trazia a ae- 
guinte dedicatória na primeira pagina : 

«Ao senhor Camberland, Homenagem doauetur. 
13 da Maio de 1884 —A. Duma» > 

A companhia Appolonia inaugurou, ante-hontem 
am Santoa, uma pequena série de espectacalos som 
o drama A   Estatua de Carne 

A' 8 do oorrenta realison-aa em Mogy-mirim a 
reuniia da asaembléa geral doa aceioniataa do thea- 
tro S. José qaa ae pretende alli construir, ficando 
delibarado qoe foass o capital elevado a 30;000$000. 

Marselha, I» de Julho 
Continua cada vez mais intenso o cholera. 

Os óbitos de hontom elevam-se a 74. 

Toulou, 19 de  Julho 
Dezesois pessoas falloceram hontem, de 

oholera-morbus. 

Pnrlz,  11 d© Julho 
O governo francez exige do da China o 

pagamento de 250,000.000 de francos em 
desaggravo da affroata feita á bandeira fran- 
ceza em Ltng-Son. 

A opiniso publica está muito impressiona- 
da com as noticias do progresso da epidemia 
do cholera-morbus em Touloa e Marselha, e 
a imprensa insta com o governo para qne 
este desenvolva os maiores meios para impe- 
dir a invasfto do mal. 

'Washington, 1» de Julho 
Uma convenção democrática designou o 

sr. Cleverland, como candidato do partido 
democrático i> próxima ele:çfto presidencial, 

Marselha,   13 de Julho 
Falleceram h ntem victimas do cholera- 

morbus, 65 pessoas. 

Toulou. 19 de  Julho 
O obítnario de hootem contém 24 casos ía- 

taes de cholera. 
{Ágeruúa Hams.) 

vincia de S. Paulo, o italiano Oíovannt Bar- 
bero foi hontom capturado nesta corto, »' 
hotel das Quatro NaçOes, na rua da Assem- 
bléa, pelo sr. I.mte Borges, «ubdolegado do 
1* districto do Sacramento, .í ordem do sr. 
Bernardino Ferreira da Silva, 3* dulugado de 
policia. 

«Barbero ura commerctante em|S. Paulo a 
ausentou-se furtivamecte, ha dias, dessa ci- 
dade, depois de ter vendido tudo quanto pos- 
suía, dando grande prejuízo aos sens oredo- 
rex, que contra ullu obtiveram mandado de 
detenç&o pessoal. E' casado, tem dons tilhi- 
uhos, estava muito ligado eom artistas da 
companhia 1 • rica italiana e pretendia em- 
barcar para a Europa em um dos próximos 
paquetes.» 

Foi nomeado oommandaate das armas aa 
província do Amazonas o tenente coronel 
JoSo Nepimuceno de Medeiros Mallet. 

Informam à (1 seta de Noticias que na 
freguezia de S João da Boa Morte, em Santa 
Anna de Macacú, a sra. d. Merenciana Ma- 
ria da ConoeiçSo matou uma onça bastante 
grande, e em conseqüência da luta com o 
animal contundira gravemente um braço. 

No dia 8 do próximo mez* deve embarcai 
em Buenos Ayres, com destino ao Rio de Ja- 
neiro, a companhia lyrioa Ferrari. 

O sr. senador Martinho Campos experimen- 
tou ante-hontem ligeiras melhoras. 

A febre quo na véspera á noite o acom- 
mettera declinou pela madrugada e desap- 
pareceu corapletament 3 durante o dia. 

SEGÇÃO LIVRE 

O seminarista indignado 
No Correio Paulistano do 13 apparecen nm 

sr. seminarista indignado qne, para dar ex- 
pansão ao seu rancor contra os jesuítas, apro- 
veitou-se da disciplina pelo apito do collegio 
de Itú! O seminarista concorda qne é preciso 
haver disciplina n'um collegio; sendo sssija 
que diSerença ha para peior que ella tem 
regida pelo apito em vez de o ser pelo sino. 
pelo assobio, pelas palmas ou pela matraca ? 

Quanto ao Seminário Episcopal o semina- 
rista mostrou se nSo indignado mas degene- 
ardo ou ingrato, porque, se de quatro annos 
a esta parte tivesse entrado ao menos uma 
vez no Seminário ahi veria o tal apito. 

Na ultima parte do artigo é que o seu au- 
tor dà a prova do que dizemos sobre a sua 
pessoa. O Seminário não está abandonado, 
não; pelo contrario, conta tresentos alumnos 
e se não os tem mais ó parque o reitor tem 
respondido em seitido negativo á diversos 
pedidos de entradas. n 

Náo ó por este meio que se ha de comba- 
ter o collegio de Itú. 

Outro seminarista. 
 .     m 

Gatunos 
Sr. redaster.-kPassarcai por esta sem dectiac a 

capital dons cavalheiros de industria, verdadeirã- 
mente vsrsadoa na arte de esoamoteatle \ eCnsU 
que elles vêm da comarca de Santa Oras de Ri*- 
Parda, onde elles tém mostrado toda sin destreza • 
perícia na arte de qoe sio aceirce • visairoc. 

Voa dar oa signaaa doa enjoa pare qoe • povo 
desse, principalmente oa donos de hotéis, nle ssjara 
como muitos ontros victimas ds tio habaia opera- 
rioa. 

O maia versado, porque, é drs taee qcs só elo Ura 
o que nio vé, pois é verdadeiro rato de igreja, taa- 
to qae, ssgnnde dizem, ji roahca as almas «a 8(c 
Domingos, s moitas entres do mesmo theor, Ua cs 
segnintes signass : 

Altnra regnlar, maito magro, recte compride 
desdentado, nariz comprido e acarneirado, barbas 
grandea e vermelhas sArde fogo, bigodes mnite com- 
pridos e finos, qoaai calvo, recte mnito vermelhc, 
pescoço fino e comprido vermelho cerne pepe de jwã, 
é mestiço de allemio, conversa rsgalarmante, aca- 
pre contando proesac, etc. 

O segando ; é baixo, gordo, mete redondo, aeric 
grosso, olhos axoec e ancovados, teata eapeeaa, ca- 
belloa creapoa e compridos, ar alegre, nss barba i 
eavainhac, bigodes encorpados e bem pretos, tem e 
brsço direito arrebentado por ama bala qae gaahcn 
em S. Joio Baptista do Rio-Verde em ama revcla- 
çio qoe oasasionon. 

Conversa por qnantaa jantaa tem. (E* ccpitlc ) 
Ambrs fumam e babem mnito. 
Tomem cuidado com oc bichoc qae afo sapasec d* 

enganar c preprie Christo. 
Sem mais sen 

De v. s. att*. 
VSB". obr*. 

Gaarehy, 10—7—84. 
Matkeus. 

Lençóes, 9 de Julho 
■i 

bate 
St ->>»« Aaiooio lo Arctio, paroehia de Tea- 

Polo expresso de hontem : 
Concedea-so o titolo de conselho ao dr. 

Thomaz Alves Júnior, lente cathedratico da 
Escola Militar da corte. 

Por telogramma, recebido da cidade do 
RioOraude, sabe-se qne filleceu alli, ás 3 
horas da_ madrugada de 12,   a   Baronesa de 

COüwl beiro 

Dita de âispaa a -it-imonial.   para  a parechia 
Cassbaby,   a ikCM i» José Igaaaie da Silva   • 

Pinto Lima. 

Dsi o Jarn-U dt Co,nmercic 

Pelo correio que hoje parte para a capital, 
seguem duas representaçSas dos povos da 
freguezia da Fortaleza e de Lençóes, qne de- 
vem ser offerecidas a alta consideraçSo do 
exm. e revdm. sr. bispo desta diocese, em 
favor do revdm. padre Victo Januário Fina- 
more. Assignaram as referidas representa- 
ções os cidadãos mais qualificades do termo, 
e mais interessados na questão qae originou 
as alludidas representações. 

O padre Victo que ontr'ora paroohion esta 
igreja a contanto de todos, e, ainda a ponoo 
a igreja da Fortaleia, tem sido victima de 
alguns inimigos rancorosos, qne nSo perdem 
a opportnnidade para guerreal-o, procurando 
intrigal-o oom seu superior. 

Esta guerra vem de longe, e aio seria 
para oxtranhar-se que se podesse encontrar 
envolvido nella algum sen confrade \ O 
nosso maior e mais terrível inimigo setapre 
foi n nosso companheiro do offloio 7 

Felizmente rege actualmente os destinos 
deste bispado um príncipe da igreja notarei 
pela sua illustraçto. pela sna imparcialidade 
em julgar seus irmíos e pela docilidade da 
seu coração. Esperamos que s. exc. revdm». 
acolherá oom bondade as supplicas dos nove» 
deste termo, deferindo a justiça a que tem 
direito o revdm. padre Finamore. 

Um amigo. 

Despedida 
Joaquim José da Silva Neiva retirando-se 

temporariamente para a Europa e, faltando- 
lhe tempo para pessoalmente despedir-se de 
todas as pessoas qne o honraram cem saa 
amisade, o faz por este meio, offereoeado- 
Ihes em Portugal, na villa de Barcellos, sea 
limitado prestimo. 

^ isa como seus procuradores, nesta ca- 
nit«1 „, „ ^.«.  âuiigús srs. Camillo  José de 

| Sampaio e Feliaiano Cerveira de Mello, ooa 
qnem se poJerSo eotender M 

Maria Líaa da Silva. «C*TP!U—A'r*}oisiçâo do iuu de diraiío reMadas. 
Dita de dits, para a parachis u türausa. a fe- do eomiaercio da coaaros da capital da pro-j    S. Pamlo, 11 ds 

pesaoas inte- 



Despedida 
Manoel Antônio de Carvalho, rotirando-ao, 

por algum tempo, para a Europa, o nSo ten- 
do -tido opportunidade para, pessoalmente, 
dospodir-mi das pessoas que o obsoquiaratn 
cora sua amizade, o Ue por este meio, offere- 
oendít-lhe* com franqueza, osou limitadoproa- 
tlmo om Portugal, na cidade do Porto, aonde 
sorA mais prolongada a sua rosidenoia. 

Doixa óaoarregados do seus negócios, como 
procuradores, uesta cidade, os seus amigos, 
srs. Oamillo Joeé de Sampaio e José da Rosa 
Machado, com quem se poderão entender as 
pessoas iatoressadat. 
V S. Paulo, 12 de Julho de 1884. 3-2 

UW 0ORRRI0 PAÜL13TAffO~UJ de Julho d» IKM 

S.  Paulo 
■lua Ua Imporutrlz, vw 

M. Villar, ux-coutratnestre da antiga casa 
Rauuier & Cabral, montou  uma   oíBoina de 
alfaiates tíesta capital, oom fazendas e traba 

'guaos ás prirtiüiras casas da Europa. Ihos 
Os pruços aàíO módicos. 30—2a 

Saúde ao povo 
Grande    aueoeMo X f -- IMarav Ilha 

dO' aeculo    X.IV 
O ASSOMBROSO RBMEDIO DOS GBNTIOS 

Ariiiiiii DB SAiiru* 
Approi-ada pala exma. Juota de Hygieno Publioa 

do iiio do Janoiro ■ aatorUada peto governo im- 
perial, >. ,  . 

Ku abaixo aeiignado, dootor era mediaina pela 
faculdade do Rio da Janeira, eto. 

Attesto ^ae o medicamento denominado—Extraa- 
to Fluido de Atanba de Sabyra, preparado pelo 
pharmaaeatiao Eieobar, tem tido experimentado 
por mim em minha «linioa nas moléstias syphiliti- 
saa—tem dado tatiafastoriog resaltadoa, pelo que o 
julgo digno d* figurar entro os prinoipaes modiaa- 
mantoa nestas aneagSei. 

O referido é Verdade, o qne jnro na fé do meu 
grán. 

Rio, 15 d* Setembro de 1880. -Dr. Franoisso da 
Panla Travaeaoa. 

Reeonheço verdadeiro o «ignal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Em testemunho de verdade. 
—Pedro José de Castro. 

O dr. José Antônio Nogueira de Barrou, oirnrgiSo 
ria  esoóla  medioo-cirurgiaa  do   real hospital de 

José da oidade de Lisboa,   dontor em medioina e 
elrnrgia pala universidade da Roatook, eto. 

Atteato qne o mediaamento denominado—Extrao- 
te Flnido de Ataúba de Sabyra, preparado pelo 
pharmaseutiso Bssobar, tem sido empregado em 
diferentes enfermidades syphilitioas, nas quaes te- 
nho asonselhado o referido mediaamento a todos ' 
têm tido optimos resultados ; o referido é vordada, 
o que jurarei se naoessario for. 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antônio Nogueira da Barres. 

Reoonbefo o signal supra—Rio de Janeiro, 18 
de Setembro de 1880.—Em testemunhoverdade. de 
—Pedro José de Castro. 

UMA CURÃ"B8PANT08A 
B. Roqoe, 17 de Dezembro de 1883.—Illm. sr JoBo 

José Ribeiro de Esaobar.—Jé que tive a felisidade 
de eneeatrer nm ezsellente preparativo a Ataúba 
de Sabyra, nSo posso deixar de admirar tio profon- 
da experieneia qnlo beneflao mediaamento, depois 
qne tive a ventura de apreoiar o resultado 

Ha mais de 3 aonos aoffria en da insommodoa de 
pélle, em grío tio adiantado, que todos já me eon- 
sideravam na fileira doa morphetisos ; mas guiado 
por amigos tratei de usar a Ataúba de Sabyra e hoje 
vejo qne a natureza se me reforçou e estou perfeita- 
mente slo. 

A invenelo de a. a. é espeoiflsa, garantindo aos 
qne softem, nm perfeito estado de aande. Talvez 
todos nlo aereditem no prompto resultado somo eu 
e fasia; mas vendo qne é maravilhosa a Ataúba de 
Sabyra, anrvo-me respeitoso a Mo sabia descoberta 
qne (ai honra a tio felit brazileiro. Meus respeitas 
por, ser de v. s. venerador obrigado a eriado, An- 
gosteíXavie' de Lime. 

A ewrta sentem nme estampilha da 200 rs. Reeo- 
nheao,,verdadeira s firma supra.—S. Roque, 17 de 
Deietufcro de 1883 Em testeoionho de verdade.— 
O eserlvlo, Manoel Rodrigues Arruda de Moraes. 

Gosta uma duiia de vidros 48$0O0. 

Depositários garaas em to Io o Império, Lebre Ir- 
mto« Sampaio e soas easas flliass: 
t   Lebre Irmão & C* Rua Direita n. 1. 

Mello & C.» Roa de S. Bento n. 28 
S. PAULO. 

Depositário no Rio de Janeiro : 
- D, da Silveira Pioheiro. Rua do Hospiaio D. 11. 
- Depositário em Campinas : 

Souza, Silva & C *   Susaessores de Souza Teixei- 
ra & C • Rua Direita n. 25. 50—27 

PARTE GOIMEHGIAL 
MARCADO    Í)»K   «AiVTOil 

( Do nono eorretpondtnie em Santos ) 

Santos,  14 de Julho de 18*4. 

GAFE' 

Entradas pela estrada de ferro : 

BDITABS 

Dia  13 a 14 
Desde o dia 1 do aex 

3,990 sasaas 
47,450 sasaas 

A.M80CIA.ÇA.O COMMERCI %L. 

Telogrammapara 6 Havn 

Mereado—salmo tnstentado. 
Preço de cgood aversgea para o Havre 4(150 e por 

vaper susto e frete 54 1/4 frs. 

.Vendas da semana 

Europa 8,000 sas. 
Estados-Uonidos 12,0C0 sas. 

Embarques da semana 

Bnreps 57,782 sas 
Batados-Unidos 5,614 sae. 

R*ii<linionI.oit   Hacaes 

Klfandtga : 
De 1 e 13 

Ignal período em 1883 
Ufa d* SsHdat 

Dele 13 
Ignal periode 1883 

329 6818681 
185 303|735 

10:424(805 
30.628»000 

Pauta da Alftand 
de 

eaa de  Santos 
Renda* 

fará a seanae de 14 a 19 do corra ate : 
Algodlo 520 ra. o kilo 
Café bom 3vl2 ra. o kilo 
Oito eeedlha 290 rs. o kilo 

Navios em descarga 

DIA 14  PB JTÍLHO 

A Ifandega 

Pataeko pertugnat «Amizade», vários gênero*. 

vtm iwrrv 

be ordem da Gamara Municipal desta ca- 
pital, polo prosente so chama concurrontes 
para apresentação de plantas apropriadas, 
dentro do praso de cinco rnozes, á contar da 
presente data, para a construoçao do novo 
matadouro, no logar denominado—Rincio do 
Sapütuiro—cora as soguiutos condições : 

Froporçto para o corte de cera rezes, 
sessenta porcos o cincoenta carneiros, com 
todo o aperfeiçoamento conhecido para osta 
sorte do constru çio, nSo só em relação ao 
acoio, como tajubom era relaçío à fauilidapo 
da matança, do corte e ao aproTeitamoutu 
do sebo o couro O preço do odiflcio, cora 
seus apparelhos, nâo devora exceder à réis 
150.-000$UOO 

O autor da planta, collocada era primeiro 
logar pela câmara, rccobenl o proraio de réis 
1:500$000, so nao for elle próprio encarre- 
gado da construcçáo; e 0 da que tivur o 
segundo logar, o prêmio de réis SOOíOOO. 

As condições   geraes, que devera  ser  ob- 
servadas para a coastrucçao, podem ser oxa 
minadas pelos interessados  nesta secretaria. 

Secretaria da Câmara Municipal de S 
Paulo, 2 de Julho de 1884. 

O secretario, 
Anionto .1. da Costa Huiraarães. 
 (3" e 5" feiras) 4—4 

Oolleotorla da Capital 
LANÇAMENTO DO   IMPOSTO DE   INDDSTRrAS 
Pela collectoria das rendas geraes desta 

capital, faz-se publico que acha-se termina- 
do o lançamento do imposto do industrias e 
proflsi-ões para o próximo exercício de 1884 
a 18^5, podendo portanto os interessados fa- 
zer as suas reclamações perante esta collec- 
toria, dentro do praso de 30 dias. 

Collectoria em S. Paulo, 30 de Junho da 
1884. O oollector, 

■/. A. Pereira dos Santos. 
 (1 v. p. s.) 4—4 

KiBCÓla IVormal de 09. Paulo 
De ordem do illm. sr. dr. José E. Corrêa 

de Sá e üenevides, director interino desta 
escola, faço publico para conhecimento dos 
interessados que acha-se aberta nesta secre- 
taria, pelo praso de seis mezes, à contar desta 
data, a inscripção para o concurso da cadeira 
de Grammatica e Língua Franceza, recente- 
mente orçada em virtudo de disposição cons- 
tante da lei n. 59 do 25 de Abril de 1884, 
pela separação do ensino desta matéria do da 
1' cadeira. 

A insoripçSo encerrar-se-á, em virtude das 
disposições dos arts. .43 á 45 do Regulamento 
de 30 de Junho de 1880, quinze dias antes 
de findo o praso de seis mezes, e os candi- 
datos deverão requerel-a ao director da esco- 
la, instruindo suas petições com os seguintes 
documentos: 

l" certidão de baptismo ou documento equi- 
í alente com que provo maíoridade legal; 

2' folha corrida e attestado de boa condu- 
cta civil o moral ; 

3* cjrtidáo de sua graduação em direito, 
scioncias ou lettras ou outras provas do ha- 
bilitação iiu illoctual. 

Outro sim faço publico que o concurso an- 
nunciado para provimento definitivo da 5a ca- 
deira (de grammatica e língua franceza e de 
noções de phisíca e chimica), cujo praso para 
inscripção começou a correr à 28 da Janeiro 
do corrente anuo e (inda-so a 13 do Julho 
próximo futuro, subsiste cora a modificação 
constante da loí n.   50 supra referida. 

Secretaria da Escola Normal do S. Paulo, 
em 1* de Maio de 1884. 

O professor-socrotario, 
30 —29 Geraldino da Siloa Campista. 
O cidadão Pedro Alvares Coutioho, Juiz  de 

paz mais votado,   presidente da junta mi- 
litar da parochia  do Santa  Ephigonia da 
imperial cidade de S. Paulo 
Faz saber   aos que o presente edital   vi- 

rem, que  no dia 1° de Agosto do  corrente 
anoo, se deve  reunir a junta da pa-ochia, 
para proceder-se ao alistamento dos cidadãos 
para o serviço do expreito e armada nas con- 
dicções do artigo 9 §   1° do   rógulamento, 
approvado pelo decreto numero 5«81   de 27 
de Fevereiro de lfi75, devendo essa  reunião 
se   celebrar   no consistorio da    respectiva 
egreja matriz em dez dias Consecutivos,desde 
ás 9 horas da manhã ás 3 da tarde, i onvoco, 
pois, todos os interessados  a  comparecerem 
a'usse logar, dias e horas, para apresentarem 
todos os esclarecimentos e reclamações a bem 
da seus direitos, afim de que a junta  possa 
bem orientada 9car da verdade, e habilitada 
a fazer as declarações e dar  as  informações 
precisas a esclarecer  o juízo da' junta revi- 
sora, que tem de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos os interessados, 
mandou lavraro presente edital, e mais outro 
de egual theor, para serem publicados   pela 
imprensa e affixados na porta  principal   da 
egreja matriz d'tísta parochia. Dado   e  pas- 
sado n'o8ta freguezia de Santa Ephigenía, ao 
primeiro de   Julho  de   1884 —Eu    Miguel 
Lnzo da Silva, escrivão de paz, o   escrevi. 
(Assignado) Pedro Alvares  Continha. 

5—4' 

Aviso 
Io Taça» a Luiz \\ 
Oa prupi*i<atarIoH d^ate 

{gratide estalteleelmento, pi*<v 
vlnuniHO |>ul>l:«oeMoiiaK3UMHiul- 
goa o frefguezosi que, cm eon- 
ttequeneia de eatarem «o mu- 
dando para u i-u» da Impera- 
triz, si. :tH., antiga caeia Ciar» 
raux, IVtcbam u«t portas» todos 
oie dlist» «'«« O lioraie da turde, 
a>é a reabertura da cana da 
rua da   litiperatrlas,  n. 38 

I^eooadio   ft-tosa  «& Oomp. 
io—d 

Attençâo 
Dà-so uma boa gratificação a quem appre^ 

honder e levar a rua do Riachuelo n. 22, 
nm cão de raça galga russa, com os signaos 
seguintes : alto, políudo, focinho comprido, 
pintado do branco e preto, andar assorao- 
Ihando so ao do lobo, orelhas pequenas e ca- 
bidas nas pontas. 

Perdeu-se no Largo Municipal. '5—5 

Terrenos  á venda 
Sá & Andrade vendam terrenos na rua da 

Concórdia (Braz), oom 40 metros de frente 
sobre 80 de fundo e no Marco da Meia Légua 
com 100 metros do frente e 45 do fundo ; 
trata-se a rua do S. Bento, 69, oscriptorio 
ommercial. (2 v. p. s.) 6— 6 

LEIUO 
Grande  sílío 

■Um quarto de hora adianto da 
Penlia de França 

Em o dia 31 do corrente á 
hora da tarde 

í. iontíulio 
MÜVIUA.MUWrE:   %(! S-Oltl.H \.I»<k 
pelo sr. Augusto Booraor, venderá, a quem 
mais dór, o grande e conhecido sítio que 
foi do sr. Ce/.íno Cesario de Abreu, com 
grande cast do morada, com 9 grandes com- 
modos, cozinha com agui dentro, agna para 
tocar engenho, div rsas   nascentes, cafasaes, 

ftmidioi «ipeeUti d* phimuiA 
J   RKBELLO UKANJO & COMP. 

Appruvaduas pela exaia. Junta 

O X«ropo feitoral Halaamiao,de Reballo AUraaie 
fórmula do dr Figueiredo Magalhiae, éde nmaaaeíe 

, prodigiuaii ooutra aa  toazea   rebelde*, eoqoelnehea. 
| | bronobitu*, oatarrkoa abroulco*,   tialsa polmonar a 
I   laryngéa. Por  mal* grave  qoa aeja  o  eatado  doa 

doeatea, esta exaelleut* preparado  «péra sempre de 
nm modo maravilho»),  oomo o atteatlo oa próprio* 
doootaii o inúmero* niedísoe qne tem experimentado 
HUUB effeitos. 

vidro 3$000 
Dúzia 30$000 

ESTÔMAGO 
A* dyapepaiHa, (raqassa do aatomago, faltada mm- 

patita, iudigsutdaa, vomitoa eapaamodiooa, colloaa. 
flatulenaiaa, exaitafSaa nervoaaa eum dArea de oa- 
beça, eto , ouram-** oom o El xir Bttomaehieo d* 
Cau,ouiila, de Rebello A (tranjo, a hoje tio preoo- 
niaadu por diatmotoa madiooa, que, preaorerendn- 
aos aen* doente*,   tem   na   pratica visto oa effeito* 

irarás 
Joaquim Alves Franco, Olegario Moreira 

Lima, dr. José de Panla Leite de Barros e 
os filhos do finado Januário do Oliveira Ca- 
margo, representados por seu tutor o dr. An- 
tônio Francisco de Araújo Cintra, todos sócios 
em commum na fazenda de S. Bento, muni- 
cípio de Araras, declaram quo nosta data, 
organisam a mesma sociedade sob a firma 
Lima Alves Leite & Comp., ficando a geren- 
cia a cargo do soclo Olegario Moreira Lima, 
único que poderá fazer uso da firma social. 

Por autorisação dos mesmos faço o pre- 
sente annuncio. 

Araras, 10 de Julho de 1884. 
3—H Joaquim Alves Franco 

Sahirarn do prelo 

Barea nersegnenae «Varnna» v. g*n. 
Baraa norueguenae «BriUon »» mataria**. 

Mnin Atfaitiiíji ê Ktírmda 4»   Forro 
Barea nernegasni* «Bravo», v. f. 

Moilala*)  matrUIiaaa 

Vap&rei    uptradot 

«Caladoaia» New-York e e*eala*, M. 
«Ur«t»y». Rio da Prata—15 
«Ri* Oraada», Ri* d* Jaíeiro—18 
«Moatavidie», H^mborgo e aealaa—18   __ 
«vilia ã* rerBambaoo» íi»»r* • o*o»i**—»í. 
«Ri* J>g*irfie» porto* do 8nl —ti. 

yaparo*  * «Air 

*Oiogu«y». Bambargii é *a«ala»—17 
«RloOraade», Perl'» do Sal—U 
-R!» Jsjrs^rg..», ftie j» Jiaelf»-»* 

ÂJffJvulVUlüa 

Loteria da províücía 
Fica transferida para 17 de Julho a oxtrac- 

ção da 1* parte da loteria 82,annttnciada para 
16. 

S- Paulo. 13 de Julho de 1884. 
0 theioareiro. 

Bento Jo.ié Alvts Pereira. 

ATTENÇÃO 
Na estação de Itaicv. vende-se sementa 

de catíngueiro a lOjOÕO reis a saeca de 3 
«Iooeire* ; despacha se a qualquer ponto de 
estrada de ferro da proviocir, mediante a 
importância. Qaem praci-ar dirija s« ao abai- 
xo assignado. 
10—1 Fren duo Joié d* Áraxyo, 

Almeida (Franaiaso de)— Os Lnxiadaa 
do Beculo XIX, poema heroi-comico— 
Parodia, 1 v   br. (L) 2$500 

Braga (Alborto)—Horas do Tito—O En- 
feitado, 1 v. br. <L) ,      1J000 

Castro Alvot* —A Cachoeira de Paulo 
Affons '.—Oonzsga oo a Revolução 
do Min.is, nova adiçío, 1 v. br. (B. 
L. G ) 2$000 

A mesma obra ensarloruada 3$000 
Ooolho (Adolpho) — Contos   Nacionaea 

para ariança, 1 v. br   (P.)   ....      )$000 
Wiaia (D C Saoches d»)—Uma Viagem 

ao Amazonas, 1 v. eom muitas es- 
tampas, eneaderDado 6$000 

Horta (I. M. da Ponto) — Couferenoin 
acerca doa Infla lamento Peqnenns 
feita na Academia Real das Scien- 
ciaa d> Liaboa, 1 v.  in-4 br. (L.).    .      1$000 

Liobo (J. E. de Souza)—Primeira Arith- 
metic» par» meninos,   1 v   br.    .    .        $800 

LiObo (J. E   de Souza) —Segunda Arith- 
metica para meninos, 1 v  earton. 2|500 

Marloii—Oa balSe^ e as viagens aeipas, 
1 v. ill   *om 34 gravuras   8. M. (P.)      4$000 

.^fOntepln — As duas   irmãs,   traduação 
iii' Simiini! et Murie, 5 v. br. (J. C.)..      7$500 

Oliveira (Emygdio; A eaijn do Leo- 
pardo, Portugal e Inglaterra perante 
0 tmfiw dos escravos 2$000 

Pedroso (llonaiglieri)- As g r a n d e s 
épocas da  Historia Universal,   /   v. 
in-4 encadernado (L.) 5^000 

fimentel (J. M de Oliveira)—Memo- 
rial B^ographico de n n militar 'llus • 
tre.   O   goneral Clandino  Pimentel, 
1 v. in-8 ennadornado (L ) . . . 5$000 

Roch» — Sooiedadaa   em   eommandita, 
I grande volume (B L. G). . . . 14$000 

Spencei-—A educação, 1 v   in-4 br.    .      3$0f0 
A mesma obra encadernada  4$50O 
Zurcher o Margoiié—Tromh«s 

cyclones (B. M.) (P.) 4$000 

Iheatro das crianças 
O l'rime:ro Baile. 
O Segredo de Helena 

Comédias 
Aelnmas de nanorada, 1 selo  
Deserenças, drama em 1 acto  
A* iioidaa fingidas, comedia em 1 acto . . 
EdooaçSea modernaa, eomnHia em 3 aoto* . 
Em roupas branen, eomedia em 1 aoto . 
A eatanqneira do Loreto, comedia em 1 esto 
Viajar incógnito, oomedia em 2 aeto*. . . 
A Visioha do 5» andar, comedia eu 1 n«to. 

3-« 1 d. a.: 

ar, notattdo-so as bondas  jaboticabeiras.'1 """"""""^V" «'"^ *wl*^ pom 
4.500 pés de parreiras, a frente tem mais ou 
menos uma logna e do fundos meia légua, 
campos para arar, cercado, fechados a vallo, 
terrenos fechados a vallo para plantar, mat- 
tas virgens, etis,, etc. 

Para mais iuformaçScs á rua da Impera- 
triz, 25. 

O leilão será feito em o mesmo sitio, no 
dia e hora acima mencionados. 

Carros á disposição dos srs. compra- 
dores em frente a agencia, 

á rua da Impera- 
triz n. 25 

Partida às 8 horas  da manha Jo dia 21 

Roupa branca de toda qualidade e 
portonces com officina para fazer sob medida 
e concertos por preços s«m competência en- 
ouutra-se nu Cosmopolitano. Rua da Impera- 
triz 51 A. 

ro 
Dúzia 

r,    Hua Vergueiro 
Vende-se uma grande chácara sita à 

rua acima, na extremidade da linha de bonds 
aquém da chácara dosr. dr. Dutra Rodrigues, 
tendo grande casa feita a capricho, com água 
encanada da Cantareira, banheiro de chuva 
e outras commodidades; jardim., pomar, 
grande terreno plantado a capim e pasto. 

O motivo da venda nâo desagradará o 
comprador. Para tratar na mesma chácara 
com Francisco Antônio Pedrozo. 

Vendem-se também doze carroças e 16 
bestas. 8—4 

Meias, luvas, oeroulas, oaml- 
Ma^de meia em soda, flu de esoo- 
cla e algodão especialidades da casa de 
Christiano Webendoerfer, Huada Imperatriz 
51 A. 

Armazém de Commissôes 
DE 

Augusto   Fagundes   «Sc   Comp. 
A rua das Flores n. 13, rocebe-se a consig- 

nação todos os gêneros do paiz, como café, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodão e ou- 
tros mantimentos   Bem assim tera um depo- a rwT.^aTw."^ STp^T.írtK«22 
sito bem sortido do cal de Sorocaba e de San-  » rua Primeiro de Março n  64 B. iõ   i 

2|000 
2l$Ú0u 

Gouorrhéas 
Oei aonos da reknltadoabeBignoaatUatam o valor 

o ,  M^íí*0 AnU Bienorrhagica, d* 
Keballu & (iiaojo, qne tem a propriedade de curar 
gonorrheja receutse ou chruntoaa, som riaeo d* •»- 
treilamentoo da uretbra. 

Vidro 2(000 
Dnaa 20|000 

Coqueluche 
Oa benignos resultado* que a* tem oolhido sem « 

uso do remédio sob o nome de Xarope con- 
tra a roqueluche, formulado pelo dr. barlo 
delbttuiana, impae-Doa o d*v*r d* vnlgariaar M 
suas virtndea. 

Sío tanto* oa caso* felizea qne chagam até sós. 
que nlo duvidamos em considerar eate xarop* somo 
verdadeiro «-epsoifioo aontra a coqueluche : asaim o 
preconiaam os chefes de ftmilia, • o* faotoa nlo o* 
desmentem. Vidro 5$000. Duiia 48$000.    ' 

Dartliros e Sarnas 
„iVKe,ttr"cl0 "quldode aalaapar- 

i rliha composto, de Rebello de Oranjoré aa 
espeoiflco para a oura radical das affeocSea avphíU- 
tioar, oomo sejSo: cancros, nleera*. erupção» eota- 
neas, darthros, empigen», sarnas, ferida* puatolo- 
sas, manobaa, bobas, rheumatismo, ate. A repstieto 
de curativos a 16 annos, comprovado* por attesta- 
dos de pessoas insuspeita*, antorisío-no» a gara*. 
tu aos que soffrem destas terriveia doaooae na 
SfiiWo'0 ro,ubl,leoims'lto-  0»rrafa  4Í00O.   Dssla 

Boenças do flgado 
Um des agentes therapentiooa que mala atilidad* 

trouxeram i humanidade foi a 3u'ruboba : o«nh**ida 
sob o neme de VI bo de Jurubeba com- 
K^fí:?' de,Rel?ell° * «""jo : oom esta m*dieia» 
(hoje tâo vulganaada): aa doenças do flgado • bae* 
desapparecem como por milagre, a, devido á na 
acçâo tomaa e roparadora, os doente* experimentam 
em pouco tempo nmü transformaçSo, pois qne o ap- 
petite se lhes restabelece, as dejacçOes *• regnlari- 
aam, a de triatea e oaohetioo* te tornam vigoroeo». 
levantando hosauas. •'    "."' 

Nos hospitae., na elinica civil, o nono TinA» de 
iurubeba composto tem ai Jo applUado aampre «om • 
maior proveito para os doantea • honra para oa m». 
dioos qne o presorevem.   Garrafa 2|000   Du«l* BOA. 

LI-LQY SI SOUZA 
O purgante do pha.maaeatito L.ulz Jomé da 

Souza, em liquido • pilola». premiado na suo- 
aiçtu nacional de 1866, i obtido d*  vacatan aí»» 
isso reíommendavel ; é optimo no* seu»—effeito* 
pnrgativos—aem dieta nem resguardo, oombate » 
6ry*ipela, - eogorgitamento do flgado • syphili* 
(mios bnmorea; ( vidro 3t000. frJ 

Vendem-ee em S  Paulo em caza Ponte* & Inalo 

"sito 
tos, que tudo vendem pólos preços do mer- 
cado. 

S. Paulo, 4 de Julho de 1884. '30—4 

lí-4 

luga-se 
um bonito chalot na rua de S. Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos boads, recentemente 
acabado, tendo uma grande varanda com 
uma linda vista pira os lados do Ypiranga, 
um bom quintal para plantação de hortalice, 
jardim e muito boa água. 

Para tratar na photographia Henschel.rua 
Dirnita n. 1.       (4) 

kmk das (feiras 
Cal   virgem em wagona* 
XMta   extineta em 

meias saccas. 
Pedra   de eantarla 

«o   s. 
Oita   de   alvenari 

gons 

sacoas   e 

em   wa. 

ia   em    ^va- 

Jüm routao faz cada um a si emquan- 
to deixar do comprar no Cosmopolitano, Rua 
da Imperatriz 51 A. 

$500 
$500 
MM 

1$000 
$500 
$400 

1$000 
$500 

1 d. o, 

Cirurgiões dentistas 
.1.   A.   CafHro   A   IVnxara 

RUA DE S. JOSÉ" 41 —EM   FRENTE 
RUA DIREITA 

Antigo gabinete dentário do dr.   Charle 
Naxara 

Banco de Credito Kcal de 
S.  Paulo 

Devendo ter logar no dia 31 do corrente 
o primeiro sorteio das letras hypothecarias 
da primeira série deste Banco, convido os 
srs. possuidores de cautelas dessa série a 
virom-nas substituir pelas respectivas letras 

S. Paulo, 12 de Julho de 18*4. 
José Duarte Rodrigues, 

(3—"2 Gerente 

Vende se a varejo e em gran- 
des porções, no armazém do 
Joaquim Proost Rodovalbo 
dfc Comp., a ladeira do dr. I^ai- 

n-   »- IO—2 cao 

RMIMnBSNMMa ■.-3a, .f- ■*■■■ MWB 

O sr. Naxara previne a sous números ami- 
gos e clientes desta como do interior da pro- 
víncia qne f^z sociedade com o sr. J. A. Ga- 
faro, om hábil e perito dentista formado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janoiro,com 
alguns annos de pratica, tendo sido estabe- 
lecido na corte e por encotnraodos de saudo 
foi necessário retirar-se. 

Neste bem montado gabinete cs clientes 
encontrarão sempre muito acoio e perfeição 
pm todos os trabalhes, seja obturaçõos ou 
mechanica dentaria 

Todos o? trabalhos sSo garantilos e feitos 
com promptídSo e perfeição « por preço 
muito módico 

Noste estabelecimento extrahe-se dentes, 
aos pobres grátis. '5—3 

Companhia Navegação Fluvial 
Pa ulista 
i%V180 

*.té segunda ordosj do dr. gereate fica in- 
terrompido o transito de passageiros nos va- 
pores desta companhia. 

Piractoaba, 7'ds Jalho   do 1884. 
3-2 [%\\.) J, sdvt. 

MIMO: 

e LIíO mm 
DK 

& 
Um exoellente piano de  melo 

armário, tr**m cordas, mag- 
nlfloas vozes, alfaias, lou- 

ças, vidros, orystaea 
etc. etc. 

TERÇA-FEIRA, ÍÔ Ü0 CORRENTE 
a* 10 1/2 horas 

23—rua   do Principe-23 
F. CoUtinho, devidamente antori- 

sado venderá ao correr do raartello um 
exoellente piano, três cordas 
mngniflcMN vozes 

Uma bouita mobilha de jacarundá meda- 
lhão, contando de 12 cadeiras, cem encosto 
de palhinha, duas cadeiras de braço com en- 
costo de palhiuha, canapé, consolos com 
tampo de mármore, bonitos quadros, gran- 
des tapetes, porta-joias, vasos para flores, 
espelhos, camas francezas para casado e sol- 
teiros, lavatorios, escrevaninhas, guarda- 
vestidos, toílette cora tampo da mármore e 
espelho, seçviço para lavatorio, cadeiras, 
moza elástica para jantar, cadeiras, rico 
guarda prata de desarmar, bonito étager com 
frontao, louça, vidros, crystaea, cadeiras 
americanas, marquozas, banheiras, talheres 
mesas diversas, maebina de costura, Ua)peões 
quadros, espelhos, rommoda$ e Hnitos outros 

Casas a alugar 
BAIRRO DA LUZ 

Um sobrado, com grande 
«m ntai,  agna e gaz. 

BAIRRO DA MOCCA, 
Uma pequena chácara a IO 

minutos da cidade, oom capta, 
zal, pasto e agna. 

BAlííRO DA BELLA VISTA (BEXIGA) 
Uma pequena casa, a C5 mi- 

nutos da cidade, com grande 
pasto e água. 

A tratar com .loaquim 
Rroost   Itodovullio ék.  Comp. 

Ladeira do dr. Falcão n. 2 
H    3 

•J 

I»aulo Eberlein, ooa» offioin» de 
encadernação, pantaçío e typofraphia, mu- 
dou-se da rua de S, Bento para a Travessa 
do Commercio, n. 3, onde espera de seus ami- 
gos e freguezes que continuem a honral-o 
com a sua confiança.  MQ 7 

Professor 
Dá licçScs em cazas particulares por mó- 

dica retribuição. Lecciona portagnee, srith- 
metica e franoez. guem o queira oontrâctar 
dinja-se a rua dos Gnsmôes n. 6, on deixe 
carta a M. I. na rua da Imperatriz n. 15 A 
l»ara ser procurado '8—À 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
O mais efflcaz e indicado eom grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

^«•gojdla !Wemoria 

LUIZ NERY é CAMPOS^ 
Continoam Min taa eaaa de aemminSea 

Sm wisxpiati 
TH Rua do Kener.,! Oaorln fm 

FUe^ai para  d-atír.   •-=.;„'„   í?.,.,0. T* 

Tsría-fiifa, 15 Aa so??S2Ís,  âs 
IO Ii9 HORAS 

Retirada logo depois de concloido o ieiiio. 
»M--run do K>rÍnoÍpe--99 

F« CoulinUo, 
aal,   eal   e aasuear •onia.-Tia franja *tpeiiw 

COMPRAM GAFr tM/T^aL*^^; 



OORRfciü PAULISTANO-15 a« Julho 4c UM 
mau <ÊÊÊam 

AVISOS 
O H«l«<>t(utlo «Ir. J. J. C^nrdozo 

de Mello Jlualor moilou MU M«ri|>tori« 
par» » TrmrMM im Sé, a. 4. RMld»B«U—L»rfo de 
Xrenah* ■. XQ.  

AUVOUADO.—O ilr. Pamphilo Uiuuul Kmirg do Cal- 
vilho «dvo^a nom IM «rs. Ronvtitaairn Hiai i« iln A -.i- 
v«do • dr. Joáo linntoir.), oi Ia a t* iMUimU, a rua  da 
S.  Bento 

Aliando 
íiDiia. 

«1. 
a   chamadiM par-*   (|ual<iuar    pnnto   da    pro 

O advogado <lr.Pinto Vtirruz, 
—Eaoriptorio na traTúasa da Sé u. 4. 

4DV0GAl>Õ~DÍtrvÍCBSTR FKRRK1RA DA SIL- 
TA • aalialtadar taaajita-aaraDoi Kanhaal T'bU« 'a 
OliTalra Martiaa. larga da Halaaia a. ».( 

ConiM-ilfaeliro Manoel Antô- 
nio I>nttrto de Azev*Mlo e dr 
JFoAo Pereira  Monteiro, advo. 
(adoa x —  etaríptorio nui de S.  Bouto 
n.48.         

ADVOGADO 
0 DB. MANOBL. ALVABO DB SOUZA Sá VI- 

ANHA tom escriptorio & travessa da Caixa 
d'Água n. 5  

OM advogado» «I Porflrio do Aguiar 
e Raphael Corroa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado.  

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de ad- 
▼ooaoia & rutL do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Qazometro). 

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

ehe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 81.  

CONSULTÓRIO MED1C0-C1RURG1C0 do dr. A. C. do 
Mii anda Azevedo, consulta* daa 11 da machi, ás I da 
Urde, rua do Imperador n. 13. Especialidades : moléstias 
aarrous; residência, rua do Bario do Itapetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá coatulU* das 10 ás 11 da manha, na Pharmacia da 

Cjasolatão, ponte do fiques. 

Dr. Almeida Metto. — Medico 
operador. Residêncial e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5. 

IfSla d^ iinpni ^03 srs- ^^^^j amadores e proprie- Theatro S. José 

Dr.   «laguaribe  Filho.—Rua do 
Imperador n.   19. Residência—Santa   Ceci- 
lia.  
'BICHA»      ELAMRVRGUBiXAÜl, 
reeebem-iae  directamonte» no Htt- 
I&o KleB«iit6, vendem-se   e   appli- 
eant-ae. 

TDgavagga da Qnltandn a. 1. 
Para o flrlo liquida-se um bonito sorti- 

mento de cobertores, flaneila, 
cbales, cbalea manta, meias e 
luvas de Ia por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A. 

COMPANHIA. MACIOUÍAt, 
DB 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Conmaadante 1* tanaata Hon^ae Fanito Balham 
Sahiri no dia 18 do aorrente ao meio dia para; 

Paraaagutfia 
Antonlnu, 

Manta Catiiarlna, 
i»i«í-OrancIc, 

Pelota«« 
Porto Alegre, 

MontevUtèo e 
Buenos-Ayrea- 

Raaaba aarga a paasageiroí 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Affonso da Costa 
Baparado doa portoa do Sol, aahiri   no dia 19  do 

aorrenta, ao maio dia para o 
Rio de   Janeiro 

iteeebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

aguarao 
Commandaata o capitlo-tanaate A 

da Cunha 
Esperado doa portoa do Sol aahiri 

•arrasta, ao meio-dia para a 
HIO  BB  JANEIRO 

Raaabe aarga a paasagairoi. 

O «OVO PAQUETE A VAPOR 

P. 0.   Pereira 

no  dia 22 do 

Commandante o capitão   de fragata J. M. 
Mello Alvim 

Sahiri no dia 26  do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá, 

Antonina, 
9mmtn Catharlna, 

RIo-Grande 
Pelotas. 

Porto-Alegre e 
Montevldéo 

Raaabe aargaa a paaaagairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1- tenente E. Prado Seixas 
■■parado doa portoa do Sal, aahirá  a 20 do aor- 

raata a» oMia-dia para • 
RIO D« JANEIRO 

Raaaba earfa a paaaagairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 

A meia adminiatrativit da Capalla da ^irapóra, • 
aa dai irmandadea da Nasan Senhora das LMrea u do 
Senhor Bom Jaaua, erecUa na mesma Capalla, fa- 
zem poblioo aoa fiais e devotos que oonoorrem a 
eaeaa romanas que as f4ataa terSo ali lugar oom 
grande pompa noa diua 5, 0 e 7 de Agoato, da se- 
guinte fôrma : 

A de Nossa Senhora das DAres, de que elo fes- 
teiroa o ezm. ar desembargador Mtrooa Antônio 
laglaz de Souza a a «xm». ara. d Henriqueta Pau- 
lina da Silva Bueno, no dia 5 de Agosto, com mis- 
sa solemoe áa li l/i horas da manhl, fazendo-ae 
ouvir na tribuna sagrada o muito digno vigário de 
Jundiaby, rvd. padre Jiló late Kidnguea. 

A do Senhor Bom Jesus no dia li, oom missa so- 
lemne ás 11 1/2 horas da manhl, pio^aado ü Evan- 
gelho o ezmo. promotor do juízo eoolesiastioo, 
rvdmo. eonego Francisco Pereira Jorge ; desempe- 
nhando a oroheatra sob a dirac^to do hábil profes- 
aor Kreneisoo Ignaeio Alves de Siqueira a grande 
missa e oredo de Senoti, sendo os solos oantados 
por diatinatos artiatas. 

No dia 7 a do mesmo Senhoi feita pela respeoti- 
va irmandade, sendo f«st"iro o muito digao irmCo 
Juequim Dias de Almeida, e pregador o rvdmo oo- 
nego Carlos Augusto Oonfafves Benjamim, digno 
vigário de Casa Hiuuc L 

Na noite de 4 de Agosto será resada nma ladai- 
nha eom aceompanhamaoto da muaioa em louvor a 
Noasa Senhora, no dia5 aalebrar-se-hlo matinasso- 
lemnes, na de 6 Te-Deum e na da 7 será queimado 
um lindo fogo da artiflaio feito pelo profissionsl 
José Antônio Nunes 

Na tarde do dia 6 de Agosto realisar-ae-ba o sor- 
teio das prendas de um grande—(omAo/d—em fivor 
daa obras da igreja matriz da villa de Parnabyba. 

A ezoellente banda de musica do corpo de perma- 
nentes, sob a direo;Io du eea hábil mestre Caetano 
Tiburoio de Oliveira Rosa, far-se-ha ouvir durante 
oa dias da festa, tocando em oocaaiSes apropriadas 
lindaa peças de seu vasto repertório. 

A meza administrativa da Capella espera que aa 
festas do oorrente snno serio honradas com a pre- 
aenja de s. eie. o sr. Bispo Diocesano : porquanto, 
havendo tomado a liberdade de convidar a a exo , 
foi-lha promettido que s. exc. iria sesistil-aa se 
melhorasse dos incommodoe qoa soffto aotoal- 
mente. 

Entre os melhoramentos que a meza administra- 
tiva da Capella tem realisado, destacam-se no oor- 
rente anno duas obras de subida importância e de 
grande utilidade : 

1* -O abastecimento de sgua potável 
2" —A illuminsçSa eectrica. 
Até agora os habituntea do importante povoaJo 

que se formou em redor da Capella, e oa numerosos 
romeiros que lá af&UHm, e atlingem na oc^aaito da 
festa a muito mais de 8,000 pessoas, D.-I tinham 
para aeo uso outra sgua além da do rio Tietê que 
fronteia * povosçSo. Ora, todos sabem que a 
agoa desse rio, já pouco s indavel por sua natureia- 
turnoo-su imprestável de todo e excessivamente re, 
pognante em sonseqnencia do despeja dos ergotos 
da capital. 

Bata deplorável circumstancia nlo p dia deixar 
de attrahir a attaoyio e stllicitude da meza admi- 
nistrativa ; e, julgando ella que cio podia dar me- 
lhor applioaçio as esmolas generosamente offareci- 
daa pelos devotoe, do que facultar-lhes sgua pura, 
sandavel e abundante, solicitou do exmo. juiz pro- 
vedor, dr. Domirgos Antônio Alves Ribeiro a no- 
cessaria antorísav&o pari proceder as obras deste 
abaateaimento. 

Conseguida essa autorisaçSo, pediu a meza ao 
exmo. governo da provineia se dignasse auxiliara 
realisaçSo deste emprebendimint > com os trabalhus 

] teobnieos da repartiçSo das obras publicas, desig- 
< nando om engenheiro para projectar e presidir a 
1exeeoçlo da obra. 

O engenheira indicado, o sr. dr. Euzebio Ste- 
vauz. o mesmo quo fez o abastecimento d^gna do 
jardim publico da «apitai, procedao aos estudes e 
eom a melhor vontade dirigia as obras 

E' muito agradável para a meza administrativa 
da capalla o prevaleser-te desta oseasiáo para 
render a aase illustrado engenheiro seus sordiaes 
agradecimentos. 

Para o fornecimento de água, escolheu-se as do 
córrego de Carimamsn, que narea nas vertentes do 
Morro Branco a são de notável pureza e de volume 
snfficionte. 

O encanamento, feito de ferro gslranisado, tem 
um desenvolvimento total de 1,321 mstros, sendo 
326 metros de tubos de 0.05 de diâmetro na 1* aec- 
çio, • 905 metros de 0.0375 na segunda. 

O reservatório de accumulaçSo, na origem JJ en- 
canamento, tem oa neceesarioa oompartimentos de 
depuratío ; é feito de alvenaria hydraulica, ooberto 
por um talheiro e tem em si ss propriedades pre- 
cisas para ministrar agoa do perfeita pureza. 

O reservatório da distribuição, collocado dentro 
da egreja, é todo de mármore nacional do 1'antojo, 
cem nma capacidade de 2,503 litros Distribua agns 
a doia chafarizes de jorro continuo, collocados nos 
corpos lateraes da egreja. 

O volume d'agna forneeido pelo encanamento é 
de 81,300 litroa por dia, cabendo assim 10 litros 
diários a cada visitante na oecaaiSo das festas, 
snppondo-se o seu numero de 8 000. 

A ilIuminaçSo electriea nlo foi resolvida som o 
uniso fim de embellezamento das foncçSes religio- 
sas, embora este motivo, só por si, fosse sofficiente 
para legitimar a aua adopçio. 

Em om ajuntamento tio considerável de povo, 
como o qoe se forma ali na oceasiio das festas, nlo 
Fodia prescindir-se de illominacXo a bem da mora- 
idade a da oommodidade publica. Ora, a illomina- 

ç(o, sendo necessária semente nos dias de festa, 
nlo podia ser escolhido dentre os systemas osoaee, 
qoe necessitam om trato e conservaclo diárias. 
Além daeta difflcaldsde, e da despesa que aesarreta- 
nío podia ella dispensar a onerosissima illumina- 
çto interior do templo. 

Com o systema da ilIuminaçSo eleetriet, hoje 
applicado em muitas cidades importantes, ficam 
sanadoa estes inconvenientes. 

A capella terá explendida illuminsfSo oom 3 
apparelhoi dõ sy tem» Weston, da for;a de 2,000 
luzee cada om, a  oi  arredores serio   illuminados 
for dois fécos descobertos, poderosissimos, de 2,000 
asas igualmente aada um, eelloeados am altos 

poataa • da modo a projectar torrentes de lua em 
todos aa diraoçSes 

Chamando a attançto  publica para estes melho- 
ramantoa, a mexa administrativa capara  qoe   alies 
aerlo devidamente apreciados 

S. Paulo, 10 da Jnlho da 1884. 
O  vigário  padre Miguel Mauro 
R. Tobiae da Agoiar 

10-15-20-25 Jogo A. do  Signaira  Bueno. 

tarios de animaes 
LEIAM, INDAGUEM E MEDITEM 

The Fattener or Cevadlllo Sai purgativo «le 

d'um 

Kamlll 

effoito Kngorda ailmiravulmonte o dá lindo pello j Purgante enérgico d'um effoito seguro 
brilhanta o macio ao animal, por njais magro contra todas as enfermidades dos animaes 
e ra-hitico quo esteja. Cada lata tnu ura , Caíia pacote contém um purgante e o pros- 
prospeoto explicando o   modo do uaal-o. I poeto que explica a sua applicaç&o. 

Animai oil 

Esto óleo extrahido da banha de rins de 
carneiros das montanhas roenosas dos Ki- 
tados-Unidos (Mosiuuus) ó um excellente es- 
pecifico para resolver todas as moléstias ouju 
tratamento ó exolusivamoate exterior. Ku- 
volro cada vidro um prospecto que indica a 
sua applicaçao 

Vogetabie oil 

Excellente para evitar a queda e limpar 
a caspa da crina dos animaes ; e também 
servo para conservação e dureza dos casoos 
dos animaes, preservando-os da humidado 
que tanto damnifica-os. Acompanha cada 
frasco um prospecto do modo de appli- 

' cal-o. 

Preços ao alcance de todos 
Únicos depositários e agentes em toda a pnvincia do S. Paulo. Peixoto Estella & 

LIMITADAS   FUNCJÇOBtt 
TMça-feira, 16 d» Jdko 

Fará sua eslréa 
PEIA PRIME1RA VEZ EM ESTA CIDADE 

O   celebre   e   afkiaiaito 
PSaSTIDIBITADOl 

llexandre llcrnnann 

Comp 

João Cossety & Sobrinho, Sorocaba 
Dias Bastos   & Comp, Itatibi 
Souza Teixeira & Comp., Oumpinas 
Amorim Monteiro & Comp.,   Limeira 
Antônio A. Rodrigues Dias, Pirassu- 

nnnga 
Antônio de Carvalho Ozorio & Comp., 

Araras 
Manoel Martins de Oliveira & Comp , Des- 

calvado 
Gomes & Piuson, Santa Rita do Passa 

Quatro 
Victorino Gomes Barreto, Penha do Rio 

do   Peixe 
Machado & Mesquita, E. Coqueiro 

Francisco Rodrigues dos Santos Bomfim, 
S. Sim&o 

Manoel Emilio Lopes, S. José dos Cam- 
pos 

João Dias Nunes Júnior, Parahybuna 
Francisco Almeida Tellos & Filho, Jara- 

beiro 
Vasconcellos & Gomes, Passos 
Gomes & Comp.,  Bragança 
Alexandre José Teixeira Machado, Gua- 

ratinguotá 
Guimarães & Gomes, Amparo 
José Dias Carneira, Jundiaby 
José Rodrigues Baptista de Barres, Rio 

Claro 
Pereira &  Braziliense, Casa  Branca. 

O guia de fazendeiros, obra escripta especialmente para o Brazil, assigna-se em  casa 
os agentes nesta capital—1   volume 6$000. 3* esab.—30 24 

Da ordem da directoria da Companhia Cantareira e Esgotos faço publico, que os pre- 
ços de fornecimenta d^gua, pelo systema de hydrometro ou relógio foram modifica- 
dos do modo seguinte : 

Pela 1* dezena de  1000  litros raensaes, pugarà o consumidor   &00 rs 
1 »    S* »       » » » » »» » 4Ü0 
>S>>»>> » »» » i-Qi 
»4,        »»»» > »» > 200 

Pela 5a dezena e seguintes de  1000 litros measaes, pagará o 
consumidor 

por 1000 litros 
»    »      » litros 
»    »      » litros 
»    »      » litros 

150 rs. por 1000 litroa 

Esta modificação entrou  om vigor no 
S.  Paulo, 10 de Julho de 1884. 

5-2- 

dia 1" do corrente. 

J.   MltVAíV, gerente. 

Gazeta Universal 
PUBLICAÇÃO    SEMAIVAL. 

Proprietários—Dr. Oliveira Bueno,  Georges Lardy dí Gomp. 

Commaadaata Antônio Affonso da Costa 
Sahirà ao dia 1 de Agoato as 3 horas da 

tarde 

POLÍTICA—CHRONICA—ROMANCES—CONTOS— NOVELI. VS—AORICCLTORA—COMMSRCIO—1NBO 8- 
TRIA—FINANÇAS—SCIKNCIAS—PEUAGOOIA— BIBMOaRAPIIIA—PHILOLOOIA —HIS- 

TORIA—GEOGRAPlIl A—VIAGENS—BIOÜRAPHIAS—BE1.LA8-ARTBS—THBA- 
TROS—SPORT—MODAS—JOGOS— ENIGMAS,   BTC. 

A ssigna>tiira s 
Províncias  e  exterior 

Ires mezos  S|000 
Sois  mezes  ($000 
Um anno            12$000 

AVÜLSO---300 rs. 

Annuncios—100 rs. a linha. 
Esta folha sahirá todos os Domingos e terá 16 paginas de formato em 4* grande—cada 

semestre formará um magnifico volume da 416 paginas nitidamente impressas em papel 
superior. 

Aeaba de sabir n luz o Ia volume.—IV. 1 

Doai&go, 8 di Jnlho da 1834 
Para tu'!o quanto concerne as assignaturas, a dirigir-se aos únicos agentes  n'esta cidade 

que tanto sncoesso obterá no theatro de O. 
Pedro II Rio de Janeiro, Buenos-Ayres e 
Montevidéu e ultimamente nu províncias do 
sul com 10 enchentes no theatro S. Pedro 
em Porto Alegre. 

Proclamado pelas diversas imprensas da 
Europa, Americana e Braziteira, por anani- 
midade 
REI DOS   PRESTIDIGITADORES DO SE* 

CULO XIX 
COM O CONCURSO DR SOA ESPOSA 

M,me.   Addie    Herrmann 
O sr. Hormann executará n'esta noute sor- 

tes de prestidigitação de alta escola. 
Será   exhibldo o   maior e Im- 

menao sucoeaao 
que tantos e tio repetidos triurophos tom ai* 
cançado em todas as cidades em qoe foi exe- 
cutado pelo sr. HERRMANN 

0 armário encaotado 
no qual o sr. Herrmann fará appareoer e 

desapparecer differentes pessoas á vista do 
espectador de um modo incomprehensirel. 

Principiará Am H 1/9 hora». 

Preço das localidades 
Camarotes de 1* e de 2* ordem, 

com 5 entradas -   .   •   •   «     12$0d0 
Idem de 3* ordem .....     K$000 
Cadeiras de 1» aÍ000 
Idem de 2* 2|e00 
Idem do 3» 1|800 
Galeria   -.--....      1|000 
Entradas   aos   camarotes   para 

crianças e adultos   ....      1|000 
Distribuir-se-ha,  á entrada de theatro, 0 

programma detalhado do espeotacnlo. 
—s - 

Os bilhetes até 4 horas, em  casa do sr. 
Dolivaes Nanes, rua de S. Bento, 39.  depois 
d'es8ahora no theatro. 

Depois do espeotacnlo ha bonda. 

Kf Am 
Fischer, Fernandes & Comp. 

10-8 
SUCCESSORES 

3SS—Rua  da Imperatriz—3£$ 

aranaguó, 
Antoaliaa, 

•.   fraacl»co. 

'•fiSÃS >rro. 
Rio Grande, 

Pelota», 
Porto-Alecre c 

MonlAVldéo. 
RMobo aarga • paasaga^ol. , 
Trata-se com o agepte 
Jtit Aatoalo Pttilr» doi Statet 

■ina Xavier da Silveira n. 33 e 34 
SANTOS 

G. Sydow & Gomp. 
i «erraria—Morro do Cbá 

Acabam de receber o mais completo sor- 
timeoto de piaho de Ríga e Sueco, que ven- 
dem por preços sem competência. 

No mesmo estabelecimento vende-se cal 
extineta e virgem assim como p«dra de can- 
taria e bnsta para aiiesrces, do importante 
(»t»b-!?ei.TMBío da* Cajeir**. 20—2- 

Declaração 
José Ignaeio das Neves faz sciente que é 

elle o único agente do Jornal do Commercio 
da corte, n'esta cidade, para receber assigna- 
turas,cujos preços sle os que uslSo impressos 
no cabeçalho do mesmo jornal. 

Esta declaração tem por fim acautelar o 
publico d'esta cidade contra qualquer abuso. 

H—3 José Ignaeio das Neves. 
S. Panlo, rua (ta Imperatriz, n. 60 A. 

Eu abaixo declaro que tendo a exma. sra. 
d. Carolina Amélia de Camargo, repartido 
seus bens, por seus filhos e netos, deixo desta 
data em diante de ser procurador da mesma 
senhora, sendo substituído em todos os ne- 
gócios por meu cunhado o sr. Olegario Mo- 
reira Lima. Declaro mais que a flrma de Ca- 
rolina Amélia de Camargo da qnal fui ge- 
rente nâe deve á pessoa alguma neste impé- 
rio ou fora doiie; porem se alguma pessoa 
se julgar credora poderá fazer a sua recla- 
maçáo no praso de 30 dias. 

Araras, 10 de Julho de 1884. 
3 3 Joaquim Alces Franca. 

A. 
BCBVEJ4 
BilEHER 

TRIESTE 
Steinbruch-Schwechat Micholup 

John Bradshaw & Comp. 
sendo os único* agentes antori«ado« pelo mr. A.  Dreher n^sta provin 
cia para a venda da cerveja de exportaçáo de sua fabrica, previnem to publico que qual 
quer cerveja apparecendo no mercado sem o seu rotulo é IMITADA OQ PALSincADA, embo 
ra que traga um rotulo parecido. 

Os agentes para a capital e o interior slo os srs. 2 p. s.    12—2 

LüPTO^ &   C.5   S.   Py\ULO 

BiHSÂS UM 
estreitas qualidade  superior,   para enfeitar 
roupa branca. 

Peças com 10 metros.    .    .    2|000 
441—Roa   de*».   Ueuto — 44 

A. A. FONSECA U-^ 

COM O 

centrai ae, 

---' 

CURA-SE 

esoecifleo  «ppro^sdo   pe!s 
hjgiene do Rio de Jaümro. 

Deposito geral   na corte, ma d'Alfacdega 
n. 116 e na 

Pbarmacia Borgea 
20—RüA   DE   S.    BENTO—20 

1. ram-o 10—5 

^ 

Oonoi*rbeaa 
Blenorr bailas 

Curam-se radicalmente e em pcu^o tem- 
po com a 

lajicçio Vigito-Miair»! 
áhi 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO. RUA DiREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    ,        rs.    2|000 
UmadMia .    .        rs. 18$000 

RemeMe-aa para o interior 
80—5 

Société   Générale 
Di trtBfporti atritlati i nptn 

O paquete 

La France 
esperado de Buenos-Ayres até  o dia 83 de 
Julho, sahirá para 

Babla, 
Gênova e 

IVapoIsM., 
NO DIA 24 DE JULHO, AO MEIO-DIA 
Na ida este vapor nlo tocará em Marselha 

Preços sem   competência 
3' Claaae 

Marselha ....    Rs. 90$000 
Gênova     ....    Rs. 95$000 
Nápoles    .    .    .    .    Rs. lOOfOOO 

Para fretes, passagens e mais informa* 
çdes, írata-se com os agentes nesta eidãde 

Casa Grarra/a;s: 
Fischer, Fernandes á Gomp. 

■noceMorea 
35 RUA DA IMPERATRIZ 86 

m. í»AULO 
Póda-aa tratar tambsm «om OS ara. 

D. CALB13AB0 & 0. 
13. Rua Direita 

aompaiantamanta aotoritadaa par ssta sgtada. 

A agencia acceita propostas par* o trans- 
porte dos  im migrantes da Europa para om 
ponto qualquer do Brazil o se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode* . 
radas. 

Coisa*, cortinas, tõãllMtffc 
gnardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendss e miudezas ha m bom 
sortimento no Cosmopolitano,Rna da Impor»* 
triz 51 A.  

foterias ba probincia 
A Ia parto da loteria n. 88 será extrahida 

em 16 de Julho. 
S. Paulo, II de Jnlho de 1884. 

O thesonreire, 
 Benio Jete Áltot Pertk*. 

Gado de raça 
O abaixo aaaignaJo alBinst ( wmtA% wm %nt* ás 

daia taaoa d» rt-a Dvrksa o Aldaraoy, • ■■ oatro 
'aa*   a asa   raça   Dorkam   atrai isaais  «ca raça 

■ \m*»* a» aalasss üa««a. f#• 
«kaara 4o «sw. l« Irs». 

«o o» taoe rafa D< 
■ai ia boa do pais : ai 
daa sa vi*Sa  «a «luu 


